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Neste segundo volume, com base no trabalho de pesquisa realizado no Distrito de 

Monte Recôncavo e no Povoado do Vencimento, ambos pertencentes ao Município 

de São Francisco do Conde - BA, sobre as representações sociais do patrimônio 

religioso dessas comunidades, procurou-se apresentar através dos anexos, os 

documentos comprobatórios da influência da Igreja na educação e formação do 

cidadão sanfranciscano e a importância da religiosidade manifestada através das 

participações  das comunidades nos eventos realizados na Igreja de Nossa 

Senhora do Monte e na Capela de Nossa Senhora do Vencimento. 

Durante séculos os registros efetuados nessas igrejas serviram como referência 

demográfica da população que vivia em seus arredores, pois a grande maioria 

participava ativamente dos sacramentos, das atividades e festividades da religião 

católica realizada nesses templos. Alguns desses documentos foram recuperados, 

são conservados em arquivos e servem como fonte de pesquisa; a exemplo dos 

Livros de Registro de Batismo e Casamento, dos séculos XVIII e XIX, da Igreja de 

Nossa Senhora do Monte, referência na localidade. 

Busca-se analisar as modulações socioculturais baseadas pelos valores e 

símbolos, presentes nas memórias e nas suas representações sociais acerca dos 

referidos patrimônios. Para esta finalidade foi realizada uma pesquisa de campo 

baseada na abordagem qualiquantitativa do estudo, por meio de entrevistas, 

questionários e formulários realizados nas comunidades. Objetivando identificar 

também, o envolvimento dos órgãos responsáveis pela conservação e proteção 

desses bens, foram realizadas pesquisas com alguns gestores da área de 

patrimônio do Município e do Estado. 
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Procurou-se conhecer os interesses da Igreja com relação a esses monumentos, 

através de entrevista com a autoridade religiosa. Como a Capela de N. S. do 

Vencimento, inicialmente pertenceu a um antigo Engenho, passou por vários 

proprietários e atualmente é de propriedade de uma Indústria, buscou-se investigar 

seu interesse na preservação desse monumento. 

O levantamento demonstrado nos anexos, permitiu compreender a relação entre o 

sujeito social e seu patrimônio, apresentando os valores a eles associados e 

indicando quais as ações protetivas que esperam que sejam implementadas.  

As comunidades estabelecem uma relação identitária com o seu patrimônio e 

esperam que os órgãos ou Instituições competentes façam a sua parte, a fim de 

conter suas degradações, preservando esses monumentos, representantes de 

suas histórias e dos seus valores. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS – UFMG 
Projeto de Pesquisa - MEMÓRIAS E EXISTÊNCIAS: identidade e valores na 

representação social do patrimônio no Recôncavo da Bahia 
Pesquisadora: Maria da Graça Andrade Dias 

 

ENTREVISTA MR1 

 
                   Local: Monte Recôncavo                            Data: 08/07/2013 
 

1. A senhora nasceu nesse distrito? E sua família? 

Nasci aqui, sim. Minha família é toda dessa região. Alguns já se afastaram um 

pouco, se mudaram para outros lugares, mas a maioria vive por aqui. 

  

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Há eu sou professora não sabe...mas desde o ano passado que estou 

desempregada. Tenho um filho de onze anos que estuda aqui mesmo no Monte. 

Meus pais sempre viveram aqui...mas meu pai veio de Santa Inês, um lugar que 

fica pertinho daqui, ele ainda tem parentes por lá; ele casou com minha mão depois 

de ficar viúvo, tiveram três filhos, todos vivem aqui. Meus avós maternos também 

são desse lugar os de meu pai estão lá por Santa Inês. 

 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

 

Não sei se trabalharam nos engenhos não só minha mãe pra responder isso, vou 

levar a senhora lá. Os engenhos foram acabando aos poucos, os donos foram se 

afastando, foram para a capital, ainda tem uns dois engenhos por aqui. 

 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Olha, meu pai trabalhou por lá até se aposentar, trabalhava em serviços gerais, na 

limpeza não sabe? A nossa vida melhorou muito desde que ele foi trabalhar lá, tinha 

salário fixo, a gente tinha direito ao plano de saúde...Até para as pessoas daqui que 

também trabalharam lá melhorou, antes muitas casas eram de sopapo, não tinha 

energia elétrica nem água encanada, eu acho que isso tudo, junto com a prefeitura, 

as coisas foram melhorando, os moradores foram consertando suas casas, fazendo 

de tijolo e melhorando tudo. 

  

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Como eu já falei meu pai trabalhou e alguns parentes nossos também. Só sei do 

meu pai os outros não sei. Tenho um tio que fez curso, mas não sei o que ele fazia, 

não. 
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6 Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Os que vivem aqui trabalham ou na prefeitura ou no comércio de São Francisco ou 

por aqui mesmo e uma minoria trabalhas nas indústrias de petróleo. Tem muitos 

que foram para Salvador, ficam por lá e voltam no fim de semana. 

 

7 Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Eu, particularmente, não sei te informar não. Como moradora daqui não sei te 

informar não. Aqui foi aberto um grupo de teatro e até uma associação dos 

moradores, mas eu não sei informar se tem algum vínculo. 
 

8 Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

A vida aqui é muito tranquila, eu gosto muito daqui. Os serviços de educação tem, 

tem algumas escolas, saúde não. Poderiam estar melhor as condições da escola. 

A escola Duque de Caxias, por exemplo, que fica lá em cima é aberta e cheia de 

mato é meio complicada a estrutura dessa escola. Na saúde só tem o PSF 

(Programa Saúde da Família). 

 

9 Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Eu sou católica, minha família é um pouco dividida, alguns deixou de ser praticante, 

tem alguns protestantes e, do candomblé, declarados são poucos. Os que são 

protestantes não moram aqui, estão lá pelo Rio de Janeiro. Aqui a maioria das 

pessoas é católica mas tem protestantes e do candomblé, também.  
 

10 O que a senhora considera como patrimônio aqui nesse local? 
A nossa igreja, claro. 
 

11 A Igreja de Nossa Senhora do Monte é um monumento que se destaca nessa 
localidade. O que ela representa para o senhor? E para essa comunidade? 

Na verdade é um local no qual eu preciso estar lá para viver em comunidade, sem 

ela não ia ter como viver em comunidade. A igreja somos nós, mas precisa ter o 

templo para juntar. As celebrações eram de fundamental importância; a santa 

missa. Se não tivesse essa sede aí a gente não tinha como celebrar as missas.  

 

12 Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 
É complicado, como católica e cidadã é péssimo ver o nosso patrimônio sendo 
destruído. Tipo aquela escola agrícola não sei se você já esteve lá, se destruindo. 
Cê se sente até triste. 

 

13 O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 
A gente procurou se reunir fez comissões para correr atrás. Na verdade não teve 
muito êxito. No caso, alguns membros da comunidade se reuniam e corriam atrás 
em alguns órgãos.  
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14 Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Gostaria, com certeza. Tenho uma fé muito grande, quase certeza mesmo, em ver 

a nossa igreja, novinha em folha...e esse dia não está muito longe, a senhora vai o 

mesmo e o padre Euclides no altar celebrando a missa, uma missa de festa, com 

coral e tudo. Ser restaurada pra outra coisa, de jeito nenhum, oxe, não pode não, 

não concordo não. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS – UFMG 
Projeto de Pesquisa - MEMÓRIAS E EXISTÊNCIAS: identidade e valores na 

representação social do patrimônio no Recôncavo da Bahia 
Pesquisadora: Maria da Graça Andrade Dias 

 

ENTREVISTA EMR2 

 
     Local: Monte Recôncavo                                       Data: 08/07/2013 
 

1. O senhor nasceu nesse distrito? E sua família? 
Sim nasci aqui, há quase 59 anos, nasci aqui. Minha mãe e a família dela, meus 

avós e bisavós, sempre moraram aqui. Meu pai é de Feira de Santana.  

  

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 
Eu sempre morei aqui no Monte, tenho cinco filhos, só uma mora comigo com três 

filhos. Os outros quatro estão casados e moram em suas casas, 3 moram aqui em 

Monte Recôncavo e um em Recife. Uma filha minha é assistente social no 

município, outra é secretária em uma escola municipal, o que está em Recife 

trabalha como montador e os outros dois estão desempregados, por enquanto. 

 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 
Meu avô por parte de mãe trabalhou em engenho e sobrevivia do corte de cana no 

canavial e também da pesca. Minha bisavó era escrava, trabalhava na roça com o 

filho amarrado nas costas. O dono do engenho do Monte que ficava lá em baixo era 

da família Carlos Viana, Magalhães, foram morrendo e acabando ou foram para 

Salvador e veio Dr. Frederico e comprou toda essa área que pertencia ao engenho. 

Essas terras daqui tudo pertencia a fazenda de Dr. Frederico, aí ele foi vendendo, 

vendendo, e agora é de Cristovinho. 

 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

    Trouxe sim, aqui era terrível. O aspecto do distrito foi melhorando. A Petrobrás se 

interessou, mas o gestor (prefeito) não se interessou, não quis participar. 

 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

     Meu pai trabalhou na Petrobrás, em serviço pequeno, ele não sabia ler. Três tios 

trabalharam também, um deles morreu há 47 anos em acidente de trabalho fazendo 

escavação.  
 

6. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Alguns vivem da pesca, de trabalhar nas firmas. Outros vão para outros estados 

em busca de trabalho. Várias empresas daqui promovem cursos e não empregam 

as pessoas. 
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7. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Não tenho conhecimento. Minha avó contava história que o quilombo que tinha 

aqui, era num ponto estratégico para os negros, pois eles tinham a visão de quem 

chegava. Porque aqui é muito alto, cheio de ladeiras, não é? 

 

8. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

A vida é boa, tranquila, ninguém mexe com agente. Serviço de saúde não tem, falta 

médico, sempre, vem de vez em quando. Temos 3 escolas. Tem verba que deveria 

ser gasta e não se ver nada disso. Aqui temos bolsa família, Bolsa Universitária e 

o PAS (Programa de Acolhimento Social) para pessoas de baixa renda. 

 

9. Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Eu sou católica, minha família é misturada tem gente protestante e também do 

candomblé. Antes o candomblé predominava agora é o catolicismo que predomina. 

Aqui no Monte, tem gente do candomblé e gente protestante. Porém o que 

predomina é o catolicismo. No fim eles misturam tudo mesmo. 
 

 

10. O que o senhor considera como patrimônio aqui nesse local? 

A igreja de Nossa Senhora. 

 

11. A Igreja de Nossa Senhora do Monte é um monumento que se destaca nessa 
localidade. O que ela representa para o senhor? E para essa comunidade? 

Esta igreja pertence a nossa comunidade, a todos nós. Nela foram realizados todos 

os eventos importantes daqui. Esta igreja teve uma participação na minha vida, não 

só na minha, na de todos daqui, e está fazendo uma falta grande, ela estar fechada. 

De qualquer lugar que você esteja você vê a igreja, de uma distância grande se vê 

a igreja. Não existe coisa mais bonita que ela, aqui nesta região. A igreja representa 

muita fé dos meus antepassados até hoje quando canta a missa do dia 02 eu choro, 

lembro dos meus pais e avós. Na missa solene de Nossa Senhora, todos se 

arrumavam, vestiam roupa nova para ir à missa, o dia da festa da santa era mais 

comemorado que Natal. O padre atual tirou toda a nossa tradição: a esmola 

cantada, onde os devotos saiam cantando músicas sacras, de casa em casa, com 

um xale aberto onde as pessoas jogavam dinheiro, para a festa de Nossa Senhora, 

também haviam as quermesses e os leilões. A esmola cantada é emocionante e 

também evangeliza, cantamos para todos, com o sem dinheiro, para quem quiser. 

Tudo isso pagava a nossa festa e a ornamentação da igreja. O sino da igreja tocava 

às 6 horas da manhã, 12 e 18 horas; nos horários das missas e quando morria 

gente, se foi homem ou mulher agente sabia pelo toque, pois a forma de tocar era 

diferente, de bem longe a gente ouvia. 

 

12. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Tristeza muito grande; rezo o terço todos os dias para Nossa Senhora tocar os 

corações e para a gente conseguir a restauração e continuo até hoje. Minha prima 

que morreu, sonhava todos os dias com Nossa Senhora pedindo pra voltar pra casa 

dela (Igreja). 
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13. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

A comunidade lutou muito, vieram muitos deputados aqui que prometiam e nada. 

Como estávamos sem padre, um deles prometeu providenciar um padre para a 

comunidade e chegou este abençoado, oh! Senhor, a maioria da comunidade não 

gosta dele, pois ele impede a nossa tradição.   

 

14. Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

É um desejo muito grande. Não de jeito nenhum, tem que ser para essa finalidade 

mesmo, de igreja santa com seus fiés. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS – UFMG 
Projeto de Pesquisa - MEMÓRIAS E EXISTÊNCIAS: identidade e valores na 

representação social do patrimônio no Recôncavo da Bahia 
Pesquisadora: Maria da Graça Andrade Dias 

 

ENTREVISTA EMR4 

 
             Local:  Monte Recôncavo                                  Data: 09/07/2013 
 

1. A senhora nasceu nesse distrito? E sua família? 
Sim, nasci sim. Há 37 anos, moro neste local, desde que nasci, né. Toda minha 

família é daqui, moramos durante muitos anos lá pelo canavial, até a minha 

adolescência ainda morava por lá. Todos trabalhavam lá. Depois mudamos pra qui. 

Meu avô morreu em 2011. Gosto muito de morar aqui. 

  

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 
     Sou professora. Trabalho no ginásio. Tenho três filhos menores que estudam aqui 

mesmo no Monte. 

 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

     Sim, quase todos trabalharam, no corte da cana. Trabalho duro. Foi tudo se 

acabando e os donos saindo daqui. 

 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

     Acho que melhorou a situação financeira dos que trabalhavam por lá, até a cidade 

foi melhorando. 

 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Meu avô era petroleiro, não sei qual era o serviço dele, sei que ele tinha orgulho disso. 

 

6. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

     As pessoas daqui ou trabalham na prefeitura ou na pesca ou na roça ou vive por 

conta dos programas assistenciais. 

 

7. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 
Não sei não. Acho que facilita para consegui participar dos programas que falei. 

 

 

8. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 
A vida é mais ou menos, né? Temos boas escolas, médico é que falta. 
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9. Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no 
distrito? 

       Sim, sou. Todos da minha família são católicos. Eu até me emociono pra falar, eu 

tenho muita, mais muita fé mesmo, em Nossa Senhora, foi por meus pedidos, que 

alcancei tudo que queria. E desde a época de minha mãe, minha avó, os antigos, 

foi assim, toda nossa família tem muita fé. Meus filhos foram criados na fé e todos 

estão bem graças a Nossa Senhora. Aqui existem outras religiões como a 

protestante e pequena parte o candomblé. 

 

10. O que a senhora considera como patrimônio aqui nesse local? 
        A igreja e o ginásio. 

 

11. A Igreja de Nossa Senhora do Monte é um monumento que se destaca nessa 
localidade. O que ela representa para a senhora? E para essa comunidade? 

       Representa a minha história de vida, tudo aconteceu lá, casamento, batizado e 

comunhão. Tudo. Tem muita história nessa igreja, ela foi construída pelos 

escravos, usaram até óleo de baleia que era trazido distante de Caieira, vinda 

pelos navios. Representa muito também para a comunidade; as missas, os 

casamentos, as festas da padroeira, como já disse tudo com relação a nossa vida. 

Nós temos uma associação criada por causa do litígio com o novo padre, a 

Associação Comunidade e Ação, que não é da igreja, por que ele quis acabar com 

nossa tradição da Esmola Cantada. Era com a esmola que conseguíamos 

angariar fundos para a igreja e para as festividades da santa e isso não pode 

acabar, faz parte da nossa cultura. 

 

12. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 
       Muito triste mais muito triste mesmo. 
 

13. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 
       A comunidade tem lutado muito, há mais de quatro anos para conseguir essa 

restauração. 
 

14. Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada 
para outra finalidade? 

       Claro, gostaria. Mas queria que ela não ficasse novinha não. Deviam deixar 

mostrando a antiguidade dela, eu admiro isso, queria que não mexessem nisso. 

Senão ela vai ficar parecendo que foi feita agora, né? Não, porque ela tem a 

história de ser católica e isso não pode perder, não pode perder este ponto de 

vista. 
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ENTREVISTA EMR4 

 

             Local:  Monte Recôncavo                        Data: 08/07/2013 

 

1.  O senhor nasceu nesse distrito? E sua família? 

Nasci aqui e vivo aqui desde que nasci, tenho 56 anos, bem vividos. Meus pais, 

avós e bisavós são daqui, sempre moraram nessa região. 

  

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Sou aposentado de uma indústria de Candeias. Tenho dois filhos, o de 13 anos 

estuda aqui em Monte Recôncavo, a mais velha já é formada, mora aqui também 

e trabalha na escola. 

 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos engenhos? 

Meus avós trabalharam na plantação de cana e meus antepassados foram 

escravos do Barão de Viana. Os engenhos foram abandonados porque acabou os 

escravos. 

 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Trouxe alguns benefícios, claro. 
 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Muitos trabalharam, pois gerou muitos empregos aqui nas indústrias. Tenho um 

tio que trabalhou lá. 

 

6. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Trabalho na roça, na pesca e na mariscada, outros trabalham na prefeitura. 

Outros viajam em busca de emprego e de suas melhorias, sabe como é a vida 

não é muito fácil, tem que correr atrás. 

 

7. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Não tenho conhecimento. 

 

8. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

A vida, pode se dizer que é boa na medida do possível, vivemos em paz. A saúde 

é péssima e a educação precisa melhorar. 
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9. Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Eu sou católico praticante, não deixo de ir a missa e participar de tudo junto com a 

comunidade. Aqui existem alguns protestante e também do candomblé, porém a 

maior parte é católica. 

 

10. O que o senhor considera como patrimônio aqui nesse local? 

A igreja. 

 

11. A Igreja de Nossa Senhora do Monte é um monumento que se destaca nessa 
localidade. O que ela representa para o senhor? E para essa comunidade? 

Representa a alegria da vida, a crença e a esperança, para mim e para todos 

daqui, tenho certeza disso. As missas e as novenas e festejos em homenagem a 

Nossa Senhora do Monte; casamentos, comunhões, crismas, catequeses, etc, 

são acontecimentos importantes para todos. 

 

12. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Me sinto muito mal, sinto tristeza e desânimo. Não vejo a hora de conseguirmos 

sua restauração. 

 

13. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Fizemos uma manifestação, fomos à prefeitura. Participei de comissões, íamos 

para Salvador, Candeias, Governo do Estado, Petrobrás, atrás de alguns 

políticos, ainda não paramos. Olhe, estamos todos empenhados em conseguir 

patrocinadores para a restauração da Igreja, ainda não conseguimos, temos 

algumas promessas. Acho que o mais certo vai ser que a prefeita consiga 

recursos para isso. O que angariamos até agora não é suficiente, porém temos 

esperança que esse dia está muito próximo. 

 

14. Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Sim, com certeza. Para isso lutamos muito. Não aceito isso não, só pode servir 

como templo católico, outra coisa de maneira nenhuma. 
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ENTREVISTA EMR5 

 

                      Local: Monte Recôncavo                              Data: 09/07/2013 
 

1. A senhora nasceu nesse distrito? E sua família? 

Nasci em Madruga e vim logo pro Monte. Já faz 58 anos. Tem muita gente da minha 

família por estas bandas. 
  

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Eu sou do lar, tenho cinco filhos, dois moram em Salvador, trabalham lá e os outros 

três estão por aqui, trabalhando aqui. Meu pai trabalhou muito tempo na roça, 

depois colocou comércio aqui.  

 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos engenhos? 

Segundo o que meu pai fala os antigos trabalhavam nos engenhos. Não sei como 

acabou, não. Acho que os escravos acabaram e acabaram os engenho porque não 

tinha gente para trabalhar. 

 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Acho que sim, o município ficou mais rico e foi melhorando a nossa situação. 

 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Tenho uns parentes que trabalhou na refinaria, não sei em que.  
 

6. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Alguns trabalham na prefeitura outros recebem bolsa e vai levando como pode; 

outros saem pra outros lugares para arranjar emprego, porque aqui não tem. 

 

7. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Não sei nada sobre isso. 

 

8. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

Mais ou menos, podia ser melhor. 

 

 

9. Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 
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Sou católica. Minha família é toda misturada, tem católico, tem protestante e tem 

também do candomblé. Aqui tem candomblé e protestante. Aqui já tem cinco igrejas 

de protestante, aumentou muito. 

 

10. O que o senhor considera como patrimônio aqui nesse local? 

A igreja. 

 

11. A Igreja de Nossa Senhora do Monte é um monumento que se destaca nessa 
localidade. O que ela representa para a senhora? E para essa comunidade? 

A igreja representa tudo para mim. Tudo! Eu gosto muito de morar aqui, gosto de 

nossas festas, de nossas reuniões na comunidade e principalmente dos encontros 

na igreja. De tanto frequentar as missas, as rezas, posso dizer que a igreja faz parte 

de minha vida e é como se fosse a extensão de minha casa. É como se ela fosse 

minha, acho que muitos pensam assim também. A igreja é nossa, estamos lutando 

para ver ela restaurada e funcionando, pois a nossa casa precisa estar pronta e 

bonita pra nos receber. É a casa de nossa mãe, né? Pertence a todos nós. 

 

12. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

É muito ruim. Vejo os visitantes querendo ver a igreja e não tem condição de olhar.  

 

13. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Luta muito, todo mundo sabe que a igreja não era para estar nessa situação, o 

município (São Francisco do Conde) rico e a população pobre.  
 

14. Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Sim, lógico que sim. É o que mais desejamos. Não, não pode mudar. Foi do tempo 

dos escravos não pode mudar. 
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ENTREVISTA EMR6 

 
                      Local: Monte Recôncavo                              Data: 09/07/2013 
 
 

1. A senhora nasceu nesse distrito? E sua família?  

Não, nasci em Mutuípe, vim nova pra cá porque e casei com morador daqui. Minha 

família é de lá de Mutuípe. 

 

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Estou aqui há 33 anos, hoje tenho 53, trabalho como merendeira no ginásio. Tenho 

dois filhos homens que trabalham como pedreiro em Macaé no Rio de Janeiro, aqui 

não tem onde eles trabalhar. Eu e meu marido vive aqui, ele hoje está encostado. 

 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos engenhos? 

Os parente dele, do meu marido, trabalhou no corte da cana, sim. Não sei como 

acabou os engenho não. 

 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Não sei dizer. 

 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Não que eu saiba. 

 

6. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Vivem assim da roça, da aposentadoria, da pesca. Muitos saem daqui atrás dos 

emprego. 

 

7. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Não sei não. 

 

8. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

A vida é boa, alguns serviços é que não são. Transporte Não temos nenhum que 

venha aqui em cima, estou falando de ônibus, temos moto taxi, o resto é mais ou 

menos. 
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9. Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Sou evangélica eu e meu filho mais velho, desde 1997. Meu marido e meu outro 

filho são católicos. Mas todos foram batizados nessa igreja católica. Existe a 

católica e candomblé. 

10. O que a senhora considera como patrimônio aqui nesse local? 

A igreja, né? Não deixa de ser. 

 

11. A Igreja de Nossa Senhora do Monte é um monumento que se destaca nessa 
localidade. O que ela representa para a senhora? E para essa comunidade? 

É importante porque foi os escravos que construiu. Todo mundo acha isso também 

 

12. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Todo mundo fica triste pedindo para consertar. 

 

13. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Fizeram muito movimento para consertar essa igreja, o prefeito Pascoal fez um 

paliativo que não adiantou nada. 

 

14. Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Sim eu acho que seria bom para a comunidade. Pode até ser, mas sei que o pessoal 

não vai aceitar isso. 
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                  Local: Monte Recôncavo                                 Data: 10/07/2013 
 

1. O senhor nasceu nesse distrito? E sua família? 

Sim, nasci aqui. Vivo aqui há 57 anos. São todos daqui também. 

  

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Sou aposentado. Trabalhava numa Industria como operador industriário. Tenho 

dois filhos, eles estudam. Minha família é muito grande, tenho doze irmãos e são 

todos do Monte e da minha esposa também.  

 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos engenhos? 

Nossos antepassados trabalharam nos engenhos, somos descendentes de 

escravos. Acabou porque não estavam exportando a cana e também com a 

abolição da escravidão, tudo isso contribuiu. 

 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Acho que trouxe. 

 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Alguns parentes. Não sei o que faziam não. 

 

6. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Vivem da venda de frutas e verduras na feira, da aposentadoria, da pesca e de 

outros trabalhos. 

 

7. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Não sei dizer. 

 

8. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

A vida é boa e os serviços é mais ou menos. 

 

 

9. Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 
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Eu sou católico, minha família também, tem alguns que são de outras religiões, 

sabe como é. Aqui tem gente do protestantismo e também do candomblé. 

 

10. O que o senhor considera como patrimônio aqui nesse local? 

Ah! A igreja. 

 

11. A Igreja de Nossa Senhora do Monte é um monumento que se destaca nessa 
localidade. O que ela representa para o senhor? E para essa comunidade? 

Por ser construída pelos escravos, que o pessoal conta, representa muito para a 

comunidade e também a nossa fé. Só temos esse patrimônio do século XVII. Muitos 

casamentos, batizados foram realizados lá. Eu mesmo me casei lá. Tudo que era 

realizado na igreja sempre teve muita importância para todos nós. 

 

12. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Triste e comovido por essa situação, pois ela é importante para a nossa 

comunidade. Acordar todo dia e ver a igreja neste estado, a senhora não imagina 

o meu sofrimento. Vivi diariamente nesta igreja, desde pequeno, ajudava o padre 

na missa. E agora estou aqui sem poder fazer mais nada. Fizemos tudo que 

podíamos, recorremos a Deus e o mundo, agora só nos resta esperar. Mas tenho 

fé e sei que tudo vai melhorar se Nossa Senhora assim o permitir. 
 

13. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Fizemos e continuamos a fazer o que podemos, criamos comissões, fomos a vários 

políticos em diversas cidades, fomos na prefeitura, tivemos várias reuniões aqui 

com mais de cem pessoas, no Clube da Irmandade, com a prefeita e com políticos, 

enviamos cartas para diversos órgãos, até outdoor fizemos. Sempre nos 

mobilizamos muito em prol da restauração da nossa igreja. Sei que custa mais de 

três milhões esta restauração, mais com fé em Deus, vamos conseguir. 

 

14. Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Sem dúvida, é o que mais quero. Ela tem que ser restaurada para a mesma 

finalidade, lógico. 
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ENTREVISTA EMR8 

 
                Local: Monte Recôncavo                            Data: 10/07/2013 
 
 

1. O senhor nasceu nesse distrito? E sua família? 

Nasci sim senhora. Há, estou aqui faz 69 anos. Minha família é muito grande, tenho 

doze irmãos e são todos do Monte e a família de minha mulher também é daqui.  

  

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Agora estou aposentado, trabalhei muito minha senhora, na roça, vendendo as 

coisas da roça. Tive nove filhos, quatro moram e trabalham por aqui mesmo, os 

outros caíram no mundo pra buscar trabalho, estão pras banda de São Paulo. Dois 

filhos trabalham na prefeitura, um está encostado e outro está desempregado, faz 

uns bicos. 

 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

Os muito antigos trabalharam nos engenhos, somos descendentes de escravos, 

não é mesmo. Ainda temos uns canavial e tem muita gente que trabalha por lá. Não 

sei como acabaram não, acho que foi acabando devagarinho, as pessoas foram 

saindo daqui, num sabe. 

 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Acho que veio melhoria sim. 

 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Alguns parentes ainda trabalham. Não sei em que, não. 

 

6. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Alguns parentes ainda trabalham. Não sei não. Muita gente vai buscar suas 

melhorias em outro lugar. 

 

7. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 
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Não sei não. Não sei mesmo. 

 

8. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

A vida está boa não se pode se queixar, tá tudo direitinho. Olha, acho que está bem 

melhor do que era. 

 

9. Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Sou católico. Aqui na minha família a gente vê de tudo, os mais jovens não querem 

muito saber da religião, a gente fala sabe como é. Mas acho que tem muito mais 

católico. Minha mulher é muito, muito católica, tem muita fé. Tem, tem outras 

religiões sim, tem protestante e candomblé. 

 

10. O que o senhor considera como patrimônio aqui nesse local? 

A igreja do Monte 

11. A Igreja de Nossa Senhora do Monte é um monumento que se destaca nessa 
localidade. O que ela representa para o senhor? E para essa comunidade? 

Representa a nossa fé na santa, a fé da nossa gente. Todas as festas daí foram 

maravilhosas, a comunidade sempre participa de tudo da igreja, é a nossa alegria. 

Ela tem muita história. A igreja teve uma participação muito grande na minha vida, 

é um sentimento muito bom de recordar os tempos que vivi na infância e na 

juventude, me casei aí, sabe? Meus filhos, também. Sinto tristeza em ver a igreja 

desse jeito, mas a restauração vai ser realizada. Só não sei se vou alcançar, pois 

já estou muito velha. 
 

12. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Fico arrasado, porem tenho fé e isso me acalma, sei que vamos conseguir ver ela 

bonita de novo e vamos ter uma festança.  
 

13. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Sempre participei de todas as reuniões, todo mundo luta junto. Não faltou canto que 

a gente não fosse para pedir. Tenho fé, acho que vamos conseguir com essa 

prefeita. 

 

14. Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Claro que sim! É o desejo de todos ver ela novinha, Ela ser outra coisa, que é isso, 

de jeito nenhum, esta casa é santa e pertence a Nossa Senhora só a ela. 
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ENTREVISTA EMR9 

 
            Local:  Monte Recôncavo                                   Data: 10/07/2013 
 

1. O senhor nasceu nesse distrito? E sua família? 

Há 57 anos, nasci e sempre morei aqui. Meus pais eram daqui do Monte, mesmo. 

Se conheceram quando trabalhavam na roça, se casaram e criaram 04 filhos, com 

muito sacrifício. Tem 12 anos que meu pai morreu e 05 anos que minha mãe 

também morreu, por problemas de saúde. 

  

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Sou aposentado como Auxiliar Administrativo, da prefeitura. Tenho três filhos, dois 

moram aqui e um ainda é estudante e o outro trabalha na Prefeitura. Minha filha é 

casada e reside em Candeias. 

 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 
 

Ouvia falar que meu avô, por parte de pai trabalhou. Não contar o que aconteceu 

para fecharem os engenhos. 
 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

As pessoas daqui dessa região, passaram a ter água em casa e algumas tiveram 

emprego na refinaria, trabalhavam em serviços mais pesado, com isso puderam 

construir suas casa. 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

            Não tenho conhecimento, acho que não. 

6. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Trabalhar na prefeitura como gari, ajudante e professor. Tem gente que tem um 

pequeno negócio, outros fazem bicos. 

 

7. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Não sei de nada sobre isso, não senhora. 
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8. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

Aqui tem escolas funcionando mesmo assim sinto que falta de muita coisa, É 

preciso muita melhora, ter médico aqui da comunidade. Mesmo tendo um posto de 

saúde, muita coisa não pode fazer lá, isso é muito complicado para as pessoas, 

pois aqui tem muitos idosos. 

 

9. Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Eu sou católico. Na minha família tem católicos e os cristãos. Com a vinda deste 

padre, muita gente não tem mais a vontade e o gosto que tinha, de frequentar a 

igreja. Aqui também tem protestante e candomblé. 

 

10. O que o senhor considera como patrimônio aqui nesse local? 

A igreja de Nossa Senhora do Monte, é pena que esteja se acabando. 

11. A Igreja de Nossa Senhora do Monte é um monumento que se destaca nessa 
localidade. O que ela representa para o senhor? E para essa comunidade? 

Representa muito, lá é a casa de Deus, um lugar de fé, de oração e de encontro 

com nossos irmãos. Lá já assisti as missas, os casamentos, o catecismo, os 

batismos e os encontros de jovens. Agora as celebrações estão no clube. Não é a 

mesma coisa, sinto muita falta.  

 

12. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

É uma pena ver a igreja ruindo. Um lugar sagrado, que traz tantas lembranças boas 

onde sinto que o passado ainda parece presente. 

 

13. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Sei que tem gente batalhando, não está sendo fácil.   

 

14. Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Muito. Tem que ter uma forma de conseguir dinheiro para recuperar, pois nossas 

famílias não podem perder. Nem eu nem nenhum católico daqui aceita que este 

lugar sagrado depois de restaurado, deixe de ser igreja. 
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ENTREVISTA EMR10 

 
            Local:  Monte Recôncavo                                                     Data: 11/07/2013 
 

1. A senhora nasceu nesse distrito? E sua família? 

Não. Nasci em São Francisco do Conde. Vim morar aqui há 71 anos, cheguei  com 

três anos apenas. Meus pais moravam em São Francisco do Conde, onde se 

conheceram e casaram. Meu pai trabalhava no canavial, até que teve um problema 

na coluna e precisou parar e minha mãe era lavadeira de ganho. Com filhos 

pequenos saíram de lá e vieram morar aqui, onde meu pai trabalhou vendendo num 

armazém. 
 

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

     Sou dona de casa e recebo pensão do meu marido. Tenho 04 filhos: 02 filhas, que 

estão desempregadas, e um neto moram comigo. Um filho é casado e mora aqui 

em Monte e o outro está trabalhando na construção de prédios em Aracaju. 

 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

Meus avós por parte de mãe trabalharam em engenho aqui na redondeza. Como 

os engenhos falira, eu não sei. 
  

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Sim, com luz elétrica e água nas casas a vida das pessoas melhorou muito sim. 
 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Tenho um primo que fez curso técnico em Salvador e hoje é aposentado da 

Petrobrás. 
 

6. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

As pessoas que não trabalham na prefeitura, vivem da pesca ou do comércio daqui, 

que é muito pequeno. Algumas mulheres vendem estes produtos de beleza, pela 

revista, de porta em porta. 
 

7. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Não tenho conhecimento. 
 

8. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

Serviço de saúde não é tão bom, assim como as escolas, que também precisam de 

verbas pra melhorar. 
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9. Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Sou católica. Os meus parentes mais próximos também são, os outros eu não sei 

informar. Aqui também tem gente que é do Candomblé e protestantes. 
 

10. O que a senhora considera como patrimônio aqui nesse local? 

A igreja de Nossa Senhora e o cemitério, que é antigo também. 
 

11. A Igreja de Nossa Senhora do Monte é um monumento que se destaca nessa 
localidade. O que ela representa para a senhora? E para essa comunidade? 

Esta igreja representa muita fé, paz e esperança de dias melhores. Esperamos que 

retornem para ela, já restaurada, as missas dos domingos, as solenidades e festas 

de Nossa Senhora, os encontros das famílias, os casamentos, as novenas e o natal. 

 

12. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Muita tristeza. Rezo todos os dias para que o dinheiro para sua recuperação chegue 

ainda em tempo. Pois a cada dia mais uma parte cai. 
 

13. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

A comunidade fez muita reunião e vem correndo atrás de ajuda financeira. Sei que 

não é fácil. 
 

 

14. Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

É o que eu mais espero. Não concordo, temos que voltar junto com Nossa Senhora 

para o seu templo, que ainda vai acolher muita gente. 
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ENTREVISTA EMR11 

 

            Local:  Monte Recôncavo                                                    Data: 10/07/2013 
 

1. A senhora nasceu nesse distrito? E sua família? 

Sim, nasci aqui sim. Meus pais, avós e bisavós são daqui, do Monte. 

 

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Tenho 28 anos, sou casada. Tenho um filho de um ano. Estou desempregada, já 

trabalhei no comércio daqui. Hoje cuido do meu filho e meu marido trabalha no 

Conde. 
 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

Ouvi falar alguma coisa, sobre parentes meus que trabalharam em engenhos, mas 

não sei detalhes. Da decadência dos engenhos, Só sei é que, sem os escravos não 

tinha mais mão-de-obra para trabalhar nos engenhos, que acabaram fechando.  

 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Trouxe muitas melhoras, é o que os mais velhos falam sempre. 

 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Nunca soube. 

 

6. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Muitas pessoas trabalham na Prefeitura. Tem gente no comércio e na pesca. Os 

desempregados fazem bicos e correm atrás de trabalho nos locais próximos. 
 

7. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Não sei dizer. 
 

8. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

A educação é mais ou menos e a saúde pior ainda. 
 

9. Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Sou católica. Tanto na minha família, quanto aqui no Monte, tem crente e tem gente 

do candomblé também. 
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10. O que a senhora considera como patrimônio aqui nesse local? 

A igreja do Monte. 
 

11. A Igreja de Nossa Senhora do Monte é um monumento que se destaca nessa 
localidade. O que ela representa para a senhora? E para essa comunidade? 

Representa muita fé, esperança e local de união e solidariedade. Estou rezando 

para chegar logo o dia da inauguração da igreja recuperada e poder acompanhar 

as missas, os batizados, a catequese das crianças, as novenas e festejos em 

homenagem a Nossa Senhora do Monte. 

 

12. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Me sinto muito mal e triste. 
 

13. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Formaram comissões para batalhar recursos. Está difícil. 
 

14. Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Sim, isso é muito importante. Quando acontecer, espero que não demore mais 

ainda, muita gente vai se emocionar e tudo vai melhorar para as pessoas de fé, que 

nunca desistiram da religião. Não acho justo e nem certo que a igreja seja usada 

para outras atividades. 
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ENTREVISTA EMR12 

 

            Local:  Monte Recôncavo                                                Data: 12/07/2013 

1. A senhora nasceu nesse distrito? E sua família? 

Nasci e tenho 42 anos morando nesse mesmo lugar. Meu pai era daqui, hoje é 

falecido e minha mãe mora em Saubara, pois ela nasceu lá e, com o falecimento 

do meu pai resolveu voltar para sua terra. Meus avós paternos eram daqui. 

  

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Sou professora. Hoje estou desempregada, dou aula de reforço, em casa, para 

quatro alunos, para complementar a renda da casa. Tenho dois filhos que ainda 

não trabalham, são alunos do 2º grau. 

 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

A única informação que tenho é que meu avô paterno trabalhou muitos anos no 

canavial. 
 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Sim. Esta região progrediu, principalmente com a água encanada e a energia 

elétrica, a vida da comunidade melhorou muito. 
 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Tenho um tio que é aposentado pela Petrobrás e 02 primos que trabalham em 

indústrias daqui da região. Sei que eles têm curso técnico profissionalizante de nível 

médio, não sei as áreas. 
 

6. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Vivem da pesca, alguns trabalham na prefeitura, recebem o PAS e a Bolsa Família. 
 

7. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Aqui não ouço nada sobre isso. 
 

8. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

Mesmo com escolas aqui na região, há carências de verbas para muitas melhorias. 

A saúde é outro problema aqui, principalmente para os idosos que precisam viajar 

para efetuar exames. 
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9. Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Sou católica. A minha família tem muitos católicos. Aqui no Monte tem católicos, 

evangélicos, gente do candomblé. 

 
 

10. O que a senhora considera como patrimônio aqui nesse local? 

A igreja de Nossa Senhora do Monte. 
 

11. A Igreja de Nossa Senhora do Monte é um monumento que se destaca nessa 
localidade. O que ela representa para a senhora? E para essa comunidade? 

A história da fé de nosso povo, um local de paz e de encontro. Sinto falta do 

ambiente acolhedor onde foram celebrados muitos casamentos, missas, novenas 

de Nossa Senhora, catequese, encontro de jovens, procissões. Momentos de 

reencontro com os amigos que não residem mais aqui. 

 

12. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Me sinto muito mal, porém não perco a esperança. 
 

13. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

A comissão tem lutado muito, os custos são altos, sei que não é fácil. 

 
 

14. Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Sim, muito. Não concordo. Assim como eu, muitos católicos estão ansiosos 
aguardando a recuperação da igreja e a volta das atividades. 
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            Local:  Monte Recôncavo                                                  Data: 12/07/2013 
 

1. A senhora nasceu nesse distrito? E sua família? 

Sim, há 52 anos. Meu pai ficou desempregado e resolveu sair de Candeias, com 

minha mãe e meus irmãos pequenos, chamado por um amigo que morava aqui. 

Trabalhou como pedreiro, nas construções de casas aqui na região e minha mãe 

era doméstica. 
  

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

      Sou aposentada pela prefeitura. Tenho dois filhos que hoje moram em Salvador,    

      frequentando faculdade e estagiando. 

 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

Não sei se algum parente meu trabalhou em engenho. Falam que os engenhos 

pararam de funcionar, quando os senhores não puderam mais explorar o trabalho 

dos escravos. 
 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Melhorou a vida da nossa comunidade, porque absorveu desempregados para 

trabalhar em serviços de apoio, com os direitos trabalhistas. Foram construídas 

casas de alvenaria; as casas passaram a ter água encanada e a energia elétrica. 
 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Antigamente, acho que não. Hoje, não tenho informação. 
 

6. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

A maior parte trabalha na prefeitura com funções administrativas ou são 

professores, poucos trabalham na refinaria, tem muito aposentado também. 
 

7. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Eu não sei te informar não. 
 

8. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

A situação é um pouco melhor nas escolas, mesmo assim ainda existem muitas 

dificuldades. Na saúde o sofrimento é grande, pois mesmo com um posto 

funcionando, na maioria das vezes os moradores viajam para fazer exames. 
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9. Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Sou católica. Na minha família tem católicos, evangélicos e alguns praticantes do 

candomblé. Aqui no Monte tem protestantes e do candomblé. 

 

10. O que a senhora considera como patrimônio aqui nesse local? 

A nossa igreja de Nossa Senhora do Monte. 
 

11. A Igreja de Nossa Senhora do Monte é um monumento que se destaca nessa 
localidade. O que ela representa para a senhora? E para essa comunidade? 

Fé, vida em comunidade, paz e solidariedade. 
 

12. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

É muito ruim ver o nosso templo ruindo. 

 

13. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

As comissões estão correndo atrás, enfrentando barreiras; não é fácil. 
 

14. Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Gostaria, muito, muito. Para outra finalidade, não. Precisamos voltar para lá. 
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            Local:  Monte Recôncavo                                                 Data: 13/07/2013 
 
 

1. O senhor nasceu nesse distrito? E sua família? 

 Sim. Meus pais e avós também. 

  

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Sou solteiro, não tenho filhos. Concluí o 2º grau e estou desempregado, vou tentar 

o vestibular. 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

     Nunca ouvi falar sobre esse assunto, na minha casa. Quanto a decadência dos 

engenhos, a única coisa que sei é que, com a abolição da escravatura, os senhores 

dos engenhos perderam a mão de obra. Acabaram desativando os engenhos. 

 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Soube que a chegada da Petrobrás aqui nesta região, causou um desenvolvimento 

grande e trouxe muito dinheiro para a cidade. 
 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Não sei, acho que não. 
 

6. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Uns vivem da pesca, outros trabalham na prefeitura ou nas firmas. Muitos jovens 

estão trabalhando na construção civil, em outros estados. Só voltam para passar 

férias, rever a família e os amigos. Os pais estão sendo ajudados por eles. 

 
 

7. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Não tenho conhecimento. 
 

8. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

Serviço de saúde quase que não funciona, pouca verba para as escolas, que estão 

necessitando de melhorias. Aqui temos bolsa família, Bolsa Universitária e o PAS 

(Programa de Acolhimento Social) para pessoas de baixa renda. 
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9. Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Sou católico, embora não seja muito praticante. A maior parte da minha família é 

católica, tem também alguns evangélicos. Aqui no Monte tem as religiões 

candomblé e protestante, porém predomina o catolicismo. 

 

10. O que o senhor considera como patrimônio aqui nesse local? 

A igreja de Nossa Senhora do Monte. 
 

11. A Igreja de Nossa Senhora do Monte é um monumento que se destaca nessa 
localidade. O que ela representa para o senhor? E para essa comunidade? 

A igreja representa fé, meditação e maior união das pessoas. A missa dos 

domingos, os encontros dos jovens, as novenas de Nossa Senhora, os casamentos 

e as festas celebrados lá, na casa de Deus, parece que tem mais força. 

 

12. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

É horrível ver tudo sendo destruído e a gente não poder fazer nada. 

 

13. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

As comissões se esforçam muito, muitos deputados prometiam e nada. 
 A luta continua, solicitando ajuda de grandes empresas, fazendo     abaixo-

assinado e muito mais.   

 

14. Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Sim, o mais rápido possível, já esperamos muito. Não concordaria    jamais. Após 

a reforma tudo deverá ser como antes. A comunidade    precisa e merece seu 

templo de volta. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS – UFMG 
Projeto de Pesquisa - MEMÓRIAS E EXISTÊNCIAS: identidade e valores na 

representação social do patrimônio no Recôncavo da Bahia 
Pesquisadora: Maria da Graça Andrade Dias 

 

ENTREVISTA EMR15 

 
           Local:  Monte Recôncavo                                               Data: 10/07/2013 
 
 

1. O senhor nasceu nesse distrito? E sua família? 

Sim. Meus pais também eram daqui do Monte. 
  

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Tenho 67 anos, sou aposentado. Tenho três filhos, um mora aqui, é estudante. Os 

outros dois moram em Recife, onde trabalham na construção de prédios, pois aqui 

tá difícil. 
 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

Ouvi falar que pessoas da família por parte de pai, trabalharam no canavial. Não 

sei dizer da falência dos engenhos, não. 
 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Mudou muita coisa aqui, pra melhó. Tinha gente que conseguiu até emprego por lá, 

melhorô de vida. 
 

 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Acho que não. 

6. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Trabalhar na roça, na pescaria e em outras coisas. Tem gente que faz bico ou vive 

da aposentadoria. 
 

7. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Eu nunca ouvi ninguém falar disso. 
 

8. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

Tem umas escolas aí e um posto de saúde, que não resolve quase nada. O povo 

sofre. 
 

9. Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Eu sou católico. Na minha família tem católico e crente. Aqui no Monte, tem crente 
e do candomblé. 
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10. O que o senhor considera como patrimônio aqui nesse local? 

A igreja de Nossa Senhora do Monte, ela é linda, não é? 
 

11. A Igreja de Nossa Senhora do Monte é um monumento que se destaca nessa 
localidade. O que ela representa para o senhor? E para essa comunidade? 

Lá é a casa de Deus, um lugar de reza. Me lembro muito das missas de domingo, 

das festas de Nossa Senhora, dos toques do sino. 

 

12. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Faz pena, muita pena mesmo, é de cortar o coração. 
 

13. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Sei que tem gente pedindo ajuda. 
 

14. Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Queria, sim. O povo qué voltá pra lá. Não, não é certo não. A igreja tem que ser 

consertada e abri pra comunidade assistir os sacramento. 
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                                                             Transcrições das entrevistas 

                                                              realizadas no Vencimento 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS – UFMG 
Projeto de Pesquisa - MEMÓRIAS E EXISTÊNCIAS: identidade e valores na 

representação social do patrimônio no Recôncavo da Bahia 
Pesquisadora: Maria da Graça Andrade Dias 

 

ENTREVISTA EV1 

 

              Local: Povoado de Vencimento                                     Data: 22/07/2013 

 

1. O senhor nasceu nesse local? E sua família?   

Não, nasci em Castro Alves, e já tenho 64 anos de vida. Meus pais moravam aqui 

em Madruga, porém eles são de Castro Alves, meus avós também são de lá. 
 

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Neste local estou morando há 25 anos. Tenho três filhos que moram no povoado 

de Coroado e trabalham como pedreiro e armador.  

            Sou jardineiro da prefeitura, já trabalhei em empresa terceirizada da 

Petrobrás. 
 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

Não tenho nenhuma notícia do que aconteceu com os engenhos, não senhora. Se 

alguém da minha família trabalhou nos engenhos eu não sei dizer. Só eu que 

trabalhei em Usina. 
 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Não sei. Só sei que vieram muita gente de fora. 
 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Não sei. Só sei que vieram muita gente de fora. 
 

6. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Vivem da maré, da pesca, alguns trabalham na prefeitura, recebem o PAS e a Bolsa 

Família. 

 

7. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

O povo diz que é. 

8. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem às necessidades dos moradores? 

Só temos posto de saúde em Paramirim e no Monte. Precisa melhorar a vida do 

povo daqui. Escola aqui parece que tem duas. 
 

9. Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 
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Eu sou evangélico, na minha família é tudo misturado. Aqui também tem a religião 

católica e o candomblé. 
 

10. O que o senhor considera como patrimônio aqui nesse local? 

A igreja que é mais antiga. 
 

11. A Igreja de Nossa Senhora do Monte é um monumento que se destaca nessa 
localidade. O que ela representa para o senhor? E para essa comunidade? 

Essa igreja é muito bonita, parece que os escravos que fez. Não sei, não 

frequentava, mas lembro que todos os domingos vinha padre de Salvador para 

fazer missa. 
 

12. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Me sinto muito mal vendo ela acabada, não gosto. Eu sou evangélico, mas mesmo 

assim, não deixo de achar que essa Capela do Vencimento tem muito valor e que 

é muito bonita, as autoridades deviam se interessar em consertar ela. É triste ver 

um prédio desse 
13. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Vi a conversa que a comunidade não pode fazer nada só os dono que pode 

resolver. 
 

14. Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 

outra finalidade? 

Sim, seria bom né? Neste estado é ruim de se ver. Melhorar para outra coisa acho 

que seria bom sim. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS – UFMG 
Projeto de Pesquisa - MEMÓRIAS E EXISTÊNCIAS: identidade e valores na 

representação social do patrimônio no Recôncavo da Bahia 
Pesquisadora: Maria da Graça Andrade Dias 

 

ENTREVISTA EV2 

 

            Local: Povoado de Vencimento                 Data:22/07/2013 

 

1. A senhora nasceu nesse distrito? E sua família? 

Sou nascida e criada aqui. 50 anos. 
 

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Sou gari, fiz concurso na prefeitura de São Francisco. 

Tenho quatro filhos, dois trabalham em Recife são soldador e dois estão aqui, são 

pedreiro, tão casados, vive aqui. 
 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

Toda família é daqui, a parte muito velha da família era dos engenho. Meu pai 

trabalhou na usina, quando acabou recebeu um pedaço de terra. Agora essas terra 

aqui é vendida com compra e venda, não tem documento. Depois meu pai ficou 

cuidando da igreja, ele é que tomava conta. Eu ia fazer um bar ali junto da igreja 

mas a prefeitura interditou, em Salvador, não tem disso não, pode construir junto 

da igreja sim. Aqui não deixaram, tive que parar.  
 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Aqui não melhorou nada, só esse ano que a prefeitura fez umas melhoria. 
 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Alguns parentes meu trabalhou. 
 

6 Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Tem muito aposentado, tem gente que trabalha na roça e na prefeitura. 
 

7 Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Disso eu não sei nada não. 
 

8 Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

Aqui mesmo não tem nada quando a gente precisa de médico vai no posto de 

Paramirim que fica mais perto. Tem escola em Madruga pras criança menor, as 

maior ou vai pro Monte, Paramirim ou São Francisco. 
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9 Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Sou católica desde pequena. Sabe como é os filho não pratica agente ensina mais 

essa mocidade... Tem um que já é até evangélico. Tem de tudo aqui, protestante, 

candomblé e católica. 

 

10 O que a senhora considera como patrimônio aqui nesse local? 

Essa igreja. 
 

11 A Igreja de Nossa Senhora do Monte é um monumento que se destaca nessa 
localidade. O que ela representa para a senhora? E para essa comunidade? 

Representa a nossa fé bem viva. Minha mãe batizou todos os filhos dela aí nessa 

igreja e eu, meus quatro filho, também. Aí tinha missa vinha muita gente pra missa, 

todo domingo. 
 

12 Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Vixe é triste ver ela desse jeito, se acabando dia a dia. 
 

13 O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Aqui não se pode fazer nada a igreja é da fábrica de papel, ela fez uns concerto 

tem vinte e sete anos, não tinha quem fizesse mais nada e a igreja foi acabando. A 

prefeita disse que vai fazer alguma coisa mais até hoje, nada. Eu procuro cuidar 

dela, tem uns dez anos roubaram o sino, mas devolveram e está muito bem 

guardado, entravam ai e iam roubando as coisas os azulejo, ela também servia 

como ponto de droga, de tudo que quisessem. Teve morador que entrava aí com 

muitas pessoas, não sei pra quê, até que a prefeita mandou vedar as porta para 

ninguém entrar. As imagem a fábrica levou. 
 

14 Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Meu Deus é o que eu mais quero. Aí até podia concertar essa rua que está toda 

esburacada, minha mãe tem 74 anos e não pode andar pela rua desse jeito. Agente 

não tem nenhum lazer. Não, tem que continuar igreja como é. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS – UFMG 
Projeto de Pesquisa - MEMÓRIAS E EXISTÊNCIAS: identidade e valores na 

representação social do patrimônio no Recôncavo da Bahia 
Pesquisadora: Maria da Graça Andrade Dias 

 

ENTREVISTA EV3 

                Local: Povoado de Vencimento                   Data:22/07/2013 

1. A senhora nasceu nesse distrito? E sua família? 

Não, nasci em Paramirim. Eu trabalho aqui em Vencimento, sou professora da 

escola municipal. 
  

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Meus pais são de Paramirim sempre viveram lá. Meu marido é do Monte e a família 

dele também. Tenho um filho pequeno, frequenta a escolinha de São Francisco.  
 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

Isso eu não tenho conhecimento, talvez meus antepassados tenham trabalhado. 
 

 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Poucas pessoas da comunidade melhoraram as condições de vida. Infelizmente a 

maioria da mão-de-obra que a Petrobras absorveu não é da nossa região. 

Provavelmente as pessoas daqui não estão preparadas para as funções que eles 

necessitam. 
 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 
 

Não tenho conhecimento. Talvez tenha algum parente distante. 
 

6 Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

 

A comunidade daqui ou trabalha pela prefeitura de São Francisco, ou recebe 

benefícios sociais, ou são aposentados. Não há muita opção para os jovens, que 

geralmente buscam empregos nas localidades vizinhas, ou até em outros estados, 

na construção civil. 
 

7 Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Sinceramente, pouco se sabe sobre esta questão. 
 

8 Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

O que dispomos é insuficiente, em vários sentidos. Ainda somos muito carentes de 

melhores condições. 
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9 Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Sou católica. Hoje a minha família está dividida, tem católicos e evangélicos. 
 

10 O que a senhora considera como patrimônio aqui nesse local? 

A igreja de Nossa Senhora do Vencimento. É a nossa jóia, escondida e esquecida. 

 

11 A Igreja de Nossa Senhora do Vencimento é um monumento que se destaca 
nessa localidade. O que ela representa para a senhora? E para essa 
comunidade? 

 

Para mim representa muito; e la é um pedaço da história das famílias daqui da 

região. Muitas missas, procissões e casamentos até hoje estão na nossa memória. 
 

12 Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Infelizmente uma tristeza muito grande.  
 

13 O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Não temos como lutar, não sabemos a quem recorrer. 
 

 

14 Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Sim. Era importante que se pudesse restaurar e trazer de volta suas atividades 
religiosas. No último caso, o espaço poderia ser usado para atividades culturais que 
favorecessem nossa região, com cursos profissionalizantes e aulas de artesanato; 
pois poderia ser vendido em prol da comunidade. 
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representação social do patrimônio no Recôncavo da Bahia 
Pesquisadora: Maria da Graça Andrade Dias 

 

ENTREVISTA EV4 

 

                    Local: Povoado de Vencimento                         Data: 23/07/2013 

 

1. A senhora nasceu nesse distrito? E sua família? 

Sim, nasci aqui. 
  

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Tenho 29 anos aqui. Agora estou desempregada, meu marido é que trabalha. Meu 

pai minha mãe e toda família minha e de meu marido é tudo daqui. Tenho um filho 

bem pequeno.  
 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

Meus bisavôs é que trabalharam nos engenho que tinha por aqui. 
 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Não trouxe não. 
 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Meu marido já trabalhou na terceirizada na Petrobrás, agora está trabalhando em 

Camaçari. 
 

6 Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Trabalham na prefeitura, em Camaçari e alguns recebe o PAS. 
 

7 Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Sei que é. Não entendo bem se tem benefício, não vejo nada por aqui. 
 

8 Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

Aqui mesmo não tem nada só em Paramirim e em Madruga. 
 

9 Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião?  

Sou católica. 

 

10 E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Na minha família a maioria é evangélica, meu marido é católico e a família dele é 

evangélica. A comunidade a maioria é cristã, tem pouquíssimo católico e tem gente 



66 

 

do candomblé. Tem uma igreja de protestante aqui e outra Assembleia de Deus em 

Madruga. 
11  

12 O que a senhora considera como patrimônio aqui nesse local? 

A igreja. O único patrimônio que temos aqui é essa capela do Vencimento, temos a 

outra capela, mas não tem a mesma importância. As pessoas que frequentava ela, 

comentam sobre o estado lastimável que ela se encontra. Como podem deixar um 

monumento desses se acabar? Isso é um absurdo. 
 

13 A Igreja de Nossa Senhora do Vencimento é um monumento que se destaca 
nessa localidade. O que ela representa para o senhor? E para essa 
comunidade? 

Não tem mais importância porque não tem mais serventia nenhuma, está destroida. 

Essa igreja teve muita missa mais depois que abriu mão dela ela deteriorou. Aqui 

eram celebradas todos os domingos. Ainda era pequena, mas me lembro. 
 

14 Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Eu fico até triste, porque faz medo até entrar aí dentro. É bem capaz de cair os 

pedaço dos teto na cabeça, não sei o que segura ela aí em pé, eu acho que é os 

pedaço da raiz. Tem uns 17 anos que não funciona. Ela tem sino dela que fica nim 

outra igreja, os bancos ficam em Paramirim. 
 

15 O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Já pediu, já fez abaixo assinado e entregaram na prefeitura, a prefeita até disse que 

ia começar a reforma, vieram engenheiro olhar mas ainda não fizeram nada.  
 

16 Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Gostaria muito. Já era pra ter restaurado essa igreja, o último culto que teve aí eu 

era bem nova. Até que fosse para outra coisa seria bom, teria atração na cidade. 

Ela mesmo assim de vez em quando aparece turista para tirar foto, pra olhar. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS – UFMG 
Projeto de Pesquisa - MEMÓRIAS E EXISTÊNCIAS: identidade e valores na 

representação social do patrimônio no Recôncavo da Bahia 
Pesquisadora: Maria da Graça Andrade Dias 

 

ENTREVISTA EV5 

 
               Local: Povoado de Vencimento        Data:23/07/2013 

 

1. O senhor nasceu nesse distrito? E sua família? 

Não, nasci em São Francisco do Conde. 
  

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Vim pra cá bem pequeno. Trabalho na limpeza, na prefeitura. Meu avô herdou este 

pedaço de terra da usina onde ele trabalhou e aqui foi ficando a família. Tenho três 

filhos, só um mora comigo, tem 20 anos; os outros estão casados e mora no Monte. 

O mais novo está estudando, o outro é ajudante de pedreiro e a minha filha não 

está trabalhando.  
 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

Muita gente trabalhou na Usina Cinco Rios, eu também peguei uma pontinha 

cortando cana e trabalhando no alambique que tinha ali. 
 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa localidade? 

Não vi nada disso não. 
 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Minha senhora é o seguinte, na Petrobrás só trabalhou gente de fora. Bem poucas 

pessoa daqui trabalha na Petrobrás, devia aproveitar as mão-de-obra boa daqui.  
 

6 Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Hoje as pessoa vive da maré, pesca, marisqueira, tem gente na prefeitura também. 

Vivem assim: da roça, da aposentadoria, da pesca de programas sociais e trabalhos 

na prefeitura. Minha filha recebe o PAS e Bolsa Família, te muita gente aqui que 

recebe. 
 

7 Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Já vi falar que é Quilombola porque os nossos parente do passado era tudo 

escravo. Não sei mais nada. 
 

8 Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

Precisa melhorar. Tem posto em Madruga e Paramirim, dá pra quebrar o galho. 
 

9 Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 
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Sou evangélico na misericórdia de Deus, eu sou cristão. Minha família é de todo 

jeito. Aqui também tem gente católica e tem do candomblé.  
 

10 O que o senhor considera como patrimônio aqui nesse local? 

A igreja. 
 

11 A Igreja de Nossa Senhora do Monte é um monumento que se destaca nessa 
localidade. O que ela representa para o senhor? E para essa comunidade? 

Ninguém gosta de ver ela se acabando. Sei que essa igreja tem muita importância, 

vem desde a época dos escravos, aqui funcionava um engenho. Ainda hoje a 

capela mesmo nesta situação é visitada por turistas. E muitos, ficam admirando a 

sua beleza, e não entendem porque ela está abandonada. Aí tiram muitas fotos e 

vão embora, contrariados. E a gente não pode fazer nada, né? 

Ainda cheguei a ver quando o padre vinha para as missa, ia muita gente daqui. 
 

12 Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Sinto tristeza vendo essa igreja velha se acabando.  
 

13 O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Eles foram lá na prefeitura falar com a prefeita. 

14 Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Eu sempre pensei nessa igreja toda concertada. Olha, se reformasse, até 

que não seria mal não. Talvez fosse até bom pras pessoa daqui. 
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ENTREVISTA EV6 

               Local: Povoado de Vencimento                          Data: 23/07/2013 

 

1. O senhor nasceu nesse distrito? E sua família? 

Sim, nasci há vinte e nove anos. 
 

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Antes trabalhei em Madre de Deus, na construção. Agora tenho esse pequeno 

comércio. Não tenho filho, não. Aqui só eu e minha mulher na labuta. Desde que 

me entendo por gente minha família vive nestas terras e a de minha mulher é de lá 

de Candeias. 
 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

Meu pai trabalhou no canavial e meus avós também. Os mais velhos ainda era 

escravo daqui, segundo meu pai falava. 
4.  

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

 Pro nosso lugar não, não vejo nada disso. 
 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Tenho muito parente que ainda trabalha por lá, outros que até já se aposentaram.  
 

6 Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Aqui se faz de tudo, alguns pescam, outros são aposentado, outros ainda trabalha 

na roça ou ganha algum benefício da prefeitura. 
 

7 Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Não vejo nada de melhora por causa disso não. 

8 Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

Acho que não está bom não, tá melhorando devagarinho. 
9  

9 Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Sou católico, vou as vezes pra missa em Madruga ou Paramirim com minha mulher. 

Minha família é católica também tem pouco protestante e muito pouco ainda do 

candomblé. Tem também a religião cristã e a do candomblé.  
 

10 O que o senhor considera como patrimônio aqui nesse local? 

Essa igreja do Vencimento. 
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11 A Igreja de Nossa Senhora do Vencimento é um monumento que se destaca 
nessa localidade. O que ela representa para o senhor? E para essa 
comunidade? 

Ela representa meu orgulho de ser católico. Foi os escravos que construíram ela. 

Essa capela sempre foi muito importante para nos católicos, é um presente deixado 

pelos mais antigos. Hoje quem vai fazer uma construção dessa? Minha avó contava 

muito que os escravos ajudaram a construir, falava também dos festejos que 

acontecia, dos casamentos, os escravos casaram aí também. Da casa grande só 

sobrou a ruína, e ela continua de pé. Esse bem é nosso, queremos que as 

autoridade venham ajeitar ela, pois ela é a igreja mais bonita dessa região, mesmo 

neste estado se vc reparar bem vê a sua boniteza. Minha mãe batizou e fez a 

comunhão dos filhos nessa igreja. Nossa Senhora! As missas daí era muito bonita, 

vinha gente de todo lugar. 
 

12 Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Não sei nem dizer pra senhora o tamanho da minha tristeza.  
 

13 O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Nos reunimos várias vezes com o pessoal da prefeitura fizemos listas, todo mundo 

assinou e até agora não tivemos nenhuma notícia. 
 

14 Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Será muita alegria pra mim, para minha família e todo pessoal que vive nessa 

região. Vixe! De jeito nem qualidade, tem que funcionar do mesmo jeitinho 

que era. 
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ENTREVISTA EV7 

 

              Local: Povoado de Vencimento                            Data: 02/09/2013 
 

1. O senhor nasceu nesse distrito? E sua família? 

Sim, sou nascido e criado por aqui. 
 

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Tenho 74 anos minha filha. Trabalhava na roça, já plantei cana e mandioca, agora 

estou aposentado. Se pudesse ainda estava trabalhando não gosto dessa 

paradeira. Tenho seis filhos. Tem dois por aqui trabalham na pesca e na roça os 

outros tão lá por Salvador trabalhando. 
 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

Todo meu povo é dessa região de São Francisco. Deram muito duro nessas terra. 

Se eu trabalhei imagina eles, foi na época pior que a minha. 
 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Não acredito nisso não. 
 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

As pessoas daqui só umas poucas conseguiram trabalhar nessas empresas todas. 

Foi um tempo difícil para conseguir trabalho, muita gente largou tudo e foi pra 

Salvador. 
 

6 Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

A maioria hoje em dia participa dos programas da prefeitura ou estão aposentadas 

como eu. 
 

7 Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Não vi nada. 
 

8 Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

Mais ou menos, viu. 
 

9 Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Sim sou, claro e minha família todinha. Aqui também tem os evangélicos.  
 

10 O que o senhor considera como patrimônio aqui nesse local? 
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Nossa igreja. 
 

11 A Igreja de Nossa Senhora do Vencimento é um monumento que se destaca 
nessa localidade. O que ela representa para o senhor? E para essa 
comunidade? 

Minha vida e a nossa fé de toda comunidade. Já participamos de muitas missas, 

das festas da santa e das novenas também. 
 

12 Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

O coração fica despedaçado, ainda mais que a gente não pode dar jeito.  
 

13 O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Formou uma comissão para pedir a prefeita, pra ver o que ela podia fazer por nós 

pela nossa igreja, dizem que ela prometeu, vamos ver. 
 

14 Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Quero muito ver isso acontecer. Eu sei que esta igreja é uma riqueza que não tem 

preço e se agente deixar isso se perder seria terrível. Eu acho muito importante 

consertar nossa igreja, nossos valores, tudo isso. Não podemos perder nossas 

origens, pois essa comunidade é quilombola e isso ia ajudar a manter também essa 

história para as gerações que estão vindo ai, né? Tudo faz parte da nossa história, 

principalmente a Igreja, tudo tem que ser valorizado. A casa de nossa santa não 

pode mudar. 
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ENTREVISTA EV8 

 

                  Local: Povoado de Vencimento                    Data: 02/09/2013 
 

1. O senhor nasceu nesse distrito? E sua família? 

Não, nasci em Candeias, mas me criei aqui, acho que já tem uns 40 anos que vim 

pra cá, era bem pequeno. Minha família é daqui sempre viveu aqui. 
 

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Trabalho aqui pela roça. Tive quatro filho da primeira mulher, dessa agora tenho 

três que ainda estão pequeno. Os mais véio trabalha em São Paulo, foram para lá 

com a mãe.  
 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

Os muito, muito antigo trabaiaram por essas terras, dizem que era tudo escravo 

desse engenho, e era isso mesmo que meu pai dizia pra nós.  
 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Não, acho que não, aqui tá tudo no mesmo. 
 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Nunca soube não, acho que não. 
 

6 Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Aqui nós trabaia plantando para comer, vender umas coisas pela feira, tem gente 

que pesca. Eu recebo uma ajudinha da prefeitura, sabe como é pra nos ajuda a 

viver.  
 

7 Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Não sei não, senhora. Só sei que é Quilombola porque o povo daqui fala. 
 

8 Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

Não é muito bom não pelo menos escola tem pros menino. 
 

9 Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Sou católico, rezo todos os dias pra Deus ajudar sabe como é, a vida é difícil tem 

que se pegar com Deus. Minha mulher é cristã ela faz as oração dela e eu faço as 

minha. Aqui tem muito cristão agora, mas tem católico também. 
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10  O que o senhor considera como patrimônio aqui nesse local? 

A igreja. 
 

11 A Igreja de Nossa Senhora do Vencimento é um monumento que se destaca 
nessa localidade. O que ela representa para o senhor? E para essa 
comunidade? 

Eu gosto muito dessa igreja sei que ela tem muita história que tá aí há muitos ano, 

dizem que os escravo fez, é a casa de nossa santa. Foi muito assisti missa aí, até 

ajudava os padre que vinha celebrar, mas ela foi estragando a gente não pode 

consertar e ela foi caindo, tem mais de 30 ano fechada. 
 

12 Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Eu fico muito cabisbacho, muita tristeza, sabe como é, a casa de nossa santa indo 

embora e ninguém faz nada. 
 

13 O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Ouvi falar que pediro pra prefeita.  
 

14 Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Se Nossa Senhora permitir, a de ser. Como assim ser outra coisa, não de 

jeito nenhum mesmo, tem que continuar como casa da santa, oxe. 
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ENTREVISTA EV9 

                     Local: Povoado de Vencimento                  Data: 02/09/2013 
 

1. A senhora nasceu nesse distrito? E sua família? 

Sim, nasci aqui. 
 

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Agora estou desempregada, meu marido é que trabalha. Tenho um filho que 

trabalha em Recife. Meu pai minha mãe e toda família minha e de meu marido é 

tudo daqui.  
 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

Meus bisavós é que trabalharam nos engenho que tinha por aqui. Não sei o que 

aconteceu, só sei que os engenhos foi tudo se acabando. 
4.  

5. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Não trouxe não. 
 

6. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Meu marido já trabalhou na terceirizada na Petrobrás, agora está trabalhando em 

Camaçari. 
 

7. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Trabalham na prefeitura, em Camaçari e alguns recebe o PAS. 
 

8. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Aqui muita gente não sabe nada disso. 
 

9. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

Aqui mesmo não tem nada só em Paramirim e em Madruga. 

 

10. Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Sou católica, acho que sou, não tenho religião nenhuma mesmo. Na minha família 

a maioria é evangélica, meu marido é católico e a família dele é evangélica. A 

comunidade a maioria é cristã, tem pouquíssimo católico e tem gente do 

candomblé. Tem uma igreja de protestante aqui e outra Assembleia de Deus em 

Madruga. 
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11. O que a senhora considera como patrimônio aqui nesse local? 
A igreja. 
 
 

12. A Igreja de Nossa Senhora do Monte é um monumento que se destaca nessa 
localidade. O que ela representa para a senhora? E para essa comunidade? 

Não tem mais importância porque não tem mais serventia nenhuma, está destruída. 

Eu cuido, sempre que posso dessa igreja, não deixo o mato tomar conta, vou 

limpando toda vez. Ainda bem que a prefeitura fechou as portas, porque tinha muita 

gente entrando e danificando a igreja. Isso era muito perigoso. Tem muita promessa 

de político pra endireitar ela, mas só tem ficado na conversa. Todo mundo se admira 

dela quando vem aqui, quem é que não vai se admirar, né? Eu não conheço 

nenhuma que se pareça com ela...Isso moça é nosso tesouro, pena que a 

comunidade é fraca e não pode fazer nada. Essa igreja teve muita missa mais 

depois que abriu mão dela ela deteriorou. Aqui eram celebradas missas todos os 

domingos. Ainda era pequena, mas me lembro. 
 

13. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Eu fico até triste, porque faz medo até entrar aí dentro. É bem capaz de cair os 

pedaço dos teto na cabeça, não sei o que segura ela aí em pé, eu acho que é os 

pedaço da raiz. Tem uns 17 anos que não funciona. Ela tem sino dela que fica nim 

outra igreja, os bancos ficam em Paramirim. 
 

14. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Já pediu, já fez abaixo assinado e entregaram na prefeitura, a prefeita até disse que 

ia começar a reforma, vieram engenheiro olhar mas ainda não fizeram nada.  
 

15. Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Gostaria muito. Já era pra ter restaurado essa igreja, o último culto que teve aí eu 

era bem nova. Até que fosse para outra coisa seria bom, teria atração na cidade. 

Ela mesmo assim de vez em quando aparece turista para tirar foto, pra olhar. 
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ENTREVISTA EV10 

            Local: Povoado de Vencimento                        Data: 03/09/2013 
 

1. A senhora nasceu nesse distrito? E sua família? 

Sim, eu nasci aqui minha filha, tinha muitos irmãos aqui, agora só resta eu e fulano. 
  

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Já tenho 75 anos, muito tempo, né. Sempre fui do lar, trabalhei também pesado na 

roça com meu finado marido. Hoje com essa idade, não posso fazer muita coisa, a 

saúde não deixa. Tenho quatro filhos. Três moram aqui e um no Monte. Um está 

desempregado, um é pescador e os outros trabalha na terra, plantando tudo, 

mandioca, essas coisas. Minha filha mais velha mora em Feira de Santana.  
 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

Minha família tem muita história por aqui, os bem velho foram escravos do barão, 

depois continuemo trabalhando nessas terra com os dono da usina, eles foram 

embora e a gente continua aqui com nossa terrinha, graças a Deus, de onde a gente 

tira o nosso sustento. 
 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Acho que não, eu não vi nada. 
 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Tenho parente que foi de lá sim. 
 

6. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Agente recebe pensão do marido, as que tem filho recebe também e tem outro 

dinheiro que a prefeitura dá para uns, para ajudar a quem precisa. 
 

7. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Já ouvi alguma coisa, não sei repetir não senhora. 

 

8. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

Olha minha fia, aqui é difícil, não é todo dia que tem médico pra gente, mas nós vai 

levando a vida. Tem uma escola aqui em Madruga, só para os menino pequeno os 

outro vai para São Francisco ou pro Monte. 
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9. Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Sou muito católica, veja, Nossa senhora não sai dali é ela quem cuida de mim. Acho 

que eles é católico também, não é muito de ir pras missa mais reza de vez em 

quando ou pede pra eu rezar pra eles. Aqui só tinha católico de uns tempo para cá 

começaram a mudar já tem duas igreja dos protestante aqui. 
 

10. O que a senhora considera como patrimônio aqui nesse local? 

Aquela igreja lá da frente que está toda estragada, de Nossa Senhora. 
 

11. A Igreja de Nossa Senhora do Vencimento é um monumento que se destaca 
nessa localidade. O que ela representa para a senhora? E para essa 
comunidade? 

Ela é uma beleza minha filha eu rezo todo dia pra consertar ela logo. Essa capela 

minha filha, tem muita história. Meus bisavós e tataravós viveram aqui, foram 

escravos, muitos deles participaram da construção de todo esse engenho. Minha 

mãe casou nesta igreja e meus filhos foram batizados aí também. É uma desolação 

a igreja se encontrar neste estado. Fico muito triste com essa situação. Eu ia todas 

as missas lá e levava meus filho e até neto eu já levei. 
 

12. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Uma tristeza muito funda no meu coração. 
 

13. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Eu acho que eles fizeram um movimento, não sei bem dizer. 
 

14. Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Se Nossa Senhora permitir ela vai ficar novinha. Se consertar ela tem que ser 

igreja mesmo; pra usar como outra coisa não, isso não pode ser não. 
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ENTREVISTA EV11 

              Local: Povoado de Vencimento                        Data: 03/09/2013 
 

1. A senhora nasceu nesse distrito? E sua família? 

Não, nasci num lugarejo perto daqui, chamado Alma.  
 

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Vim pra esse lugar já faz uns 10 anos mais ou menos. Sou professora e ensino aqui 

nessa escola. Tenho um filho de seis anos.  
 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

Os meus parentes eu não sei direito, acho que sim, porque aqui tudo era engenho, 

lavoura de cana. Nesse povoado sempre viveu a família de meu marido, dizem que 

os antigos foram escravos aqui e aí continuaram vivendo por aqui. Não sei o que 

aconteceu, os engenhos foram  acabando e tudo sendo abandonado. Só os pobres 

ficaram nessas terras, porque viviam do que produziam. 
 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Acho que trouxe mais para o município do que pra gente, a prefeitura tem feito 

algumas benfeitorias com esse dinheiro que recebe, deveria fazer mais por esse 

povo, não é mesmo? 
5.  

6. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Meu marido já trabalhou numa terceirizada na Petrobrás, agora ele está 

trabalhando em Candeias numa firma que é também ligada à Petrobrás. 
 

7. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 

conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 

emprego? 

Trabalham na prefeitura, em Camaçari e alguns recebe o PAS. 
 

8. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Não tenho nenhuma informação de benefícios. 
 

9. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

Ainda é bastante deficiente, precisa melhorar muito. 
 

10. Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Sou católica e minha família também. Embora tenha uns enrustidos que frequentam 

também o candomblé. Essa comunidade sempre foi católica, tinha alguns adeptos 
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do candomblé que eu saiba. Atualmente tem aparecido a religião cristã, já tem duas 

igrejas aqui em pouco tempo. E tem um terreiro grande lá na frente.  
 

11. O que a senhora considera como patrimônio aqui nesse local? 

A igreja do Vencimento que é a mais importante e a capela de Nossa Senhora da 

Piedade também, no povoado de Madruga. 
 

12. A Igreja de Nossa Senhora do Vencimento é um monumento que se destaca 
nessa localidade. O que ela representa para a senhora? E para essa 
comunidade? 

Esse é o nosso patrimônio que conta a história de nosso povo. 
 

13. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Nossa, é muita tristeza vendo ela se acabar cada dia mais e mais. 
 

14. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Fizemos abaixo assinado para pedir as autoridades a recuperação dela e estamos 

esperando, isso seria até bom para a cidade porque turista se interessa por esse 

tipo de patrimônio.  
 

15. Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Sim, é o que desejamos. Olha, por mim eu preferia mesmo que ela continuasse 

funcionando como igreja, mas se for de interesse a recuperação dela pra outra 

coisa, então vale também a pena, para ela não cair de vez. 

 
16.  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS – UFMG 
Projeto de Pesquisa - MEMÓRIAS E EXISTÊNCIAS: identidade e valores na 

representação social do patrimônio no Recôncavo da Bahia 
Pesquisadora: Maria da Graça Andrade Dias 

 

ENTREVISTA EV12 

               Local: Povoado de Vencimento                        Data: 03/09/2013 
 

1. A senhora nasceu nesse distrito? E sua família? 

Não, nasci no Monte. 
  

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Tenho 36 anos e moro aqui há oito anos, sou professora. Tenho três filhas 

pequenas. Estas terras foi da família do meu marido e nós viemos pra cá ele gosta 

de plantar, aqui é muito tranquilo.  
 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

Tanto os meus quanto os do meu marido, nós somos descendentes dos escravos 

que viveram nessa região. Não sei te dizer direito como aconteceu, mas os 

engenhos entraram em falência e as usinas compraram tudo e aí elas também 

acabaram e ficamos nós aqui nesse espaço que nos pertence por direito. 
 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Pra dizer a verdade, não. 
 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 

indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

O marido de minha prima trabalha lá na refinaria.  
6.  

7. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

A maioria é aposentada, alguns trabalham na prefeitura e outros recebem pelos 

programas do governo e também da prefeitura. É isso que ajuda esse povo pobre 

viver.  
 

8. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Aqui, as pessoas que tenho contato não comentam nada. Pode ser que alguém 

receba e não quer dizer. 
 

9. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

Agora está bem melhor do que era, temos até faculdade na região e vários cursos 

que a prefeitura dá. É que tem muita gente acomodado que não quer estudar. 

 
10.  
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9 Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Sou católica na minha família tenho uma irmã protestante e outra do candomblé. 

Nós temos essa capela de Nossa Senhora da Piedade que é bem frequentada, tem 

muito católico, porém tem de outras religiões também. 
10  

11. O que a senhora considera como patrimônio aqui nesse local? 

A igreja do Vencimento. Todo dia aparece gente aqui pra ver a igreja. Tiram fotos, 

perguntam porque ela foi abandonada e a gente nem sabe o que dizer, os dono 

largaram ela assim desse jeito, vou fazer o quê? A gente toma conta pra não 

roubarem mais ainda, já levaram quase tudo[...] 
 

12. A Igreja de Nossa Senhora do Vencimento é um monumento que se destaca 
nessa localidade. O que ela representa para o senhor? E para essa 
comunidade? 

Essa igreja representa a nossa história a história de nosso povo e a sua fé. 
 

13. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Eu me sinto triste em ver o patrimônio sendo destruído e não ver nenhuma 

autoridade tomando providências. 
 

14. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Fizemos abaixo assinado mas até agora não deu em nada. 
15.   

14 Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

         Sim, é o que todos da comunidade desejam. Não concordo não, tem que funcionar          
          como igreja, foi para isso que nosso povo construiu. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS – UFMG 
Projeto de Pesquisa - MEMÓRIAS E EXISTÊNCIAS: identidade e valores na 

representação social do patrimônio no Recôncavo da Bahia 
Pesquisadora: Maria da Graça Andrade Dias 

 

ENTREVISTA EV13 

 

Local: Povoado de Vencimento                        Data: 04/09/2013 

 

1. O senhor nasceu nesse distrito? E sua família? 

Sim, há 65 anos, sempre morei aqui. 
 

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Sou aposentado. Tenho três filhos, um mora aqui, é estudante. Os outros dois 

moram em Recife, onde trabalham por lá, pois aqui a situação tá difícil. Meus pais 

eram do Monte, e vieram pra qui trabalhar na roça. 
 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

Ouvi falar que pessoas da família por parte de pai, trabalharam no canavial, no corte 

da cana e na plantação de mandioca. Não sei porque os engenho faliram não. 
 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Mudou muita coisa aqui, pra melhor. Tinha gente que conseguiu até emprego. 
 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Não, não sei não. 
 

6. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Trabalhar na roça, na pesca na mariscaria e em outras coisas. Tem gente que tem 

aposentadoria. 
 

7. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Só sei mesmo que é Quilombola porque o povo daqui e de Madruga fala. Não 

acredito que tem algum benefício não. 
 

8. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

Tem escola e posto de saúde, só no Monte ou em Paramirim. 
 

9. Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Eu sou católico. Na minha família tem de tudo. Na comunidade tem crente e do 

candomblé. 
 

10. O que o senhor considera como patrimônio aqui nesse local? 

A igreja de Nossa Senhora do Vencimento, ela é linda. 
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11. A Igreja de Nossa Senhora do Vencimento é um monumento que se destaca 
nessa localidade. O que ela representa para o senhor? E para essa 
comunidade? 

Lá é a casa de Deus, um lugar de muita oração. Já assisti a muita missa de 

domingo, casamento e batizado. Não perdia as festas da santa. 
 

12. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Faz pena, vê tudo se estragando, tudo se destruindo. 
 

13. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Sei que tem gente tentando resolver tudo isso. 
 

14. Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Queria que consertasse ela sim, claro. Usar a igreja recuperada para outra coisa 

não, nunca ví disso. Lá é lugar sagrado. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS – UFMG 
Projeto de Pesquisa - MEMÓRIAS E EXISTÊNCIAS: identidade e valores na 

representação social do patrimônio no Recôncavo da Bahia 
Pesquisadora: Maria da Graça Andrade Dias 

 

ENTREVISTA EV14 

 

                      Local: Povoado de Vencimento                        Data: 04/09/2013 

 

1. A senhora nasceu nesse distrito? E sua família? 

Sim. Meus pais também são daqui, de Vencimento. Meu pai é pedreiro e, até hoje 

faz de tudo, como bico. Meus avós de parte de mãe trabalharam muito na roça. 
 

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Sou dona de casa. Já trabalhei vendendo produtos da Avon, para ajudar nas 

despesas, até hoje ainda vendo. Tenho três filhos, duas filhas casadas e o caçula 

estudando. 
 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

Ouvia falar que o irmão de meu avô trabalhou. Não sei informar nada sobre o que 

aconteceu para fechar os engenhos não. 
 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

A região melhorou. Como se diz, a comunidade melhorou, com água em casa e 

energia. Os que conseguiram emprego puderam comprar até geladeira e televisão. 
 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Acho que não. Não sei, não. 
 

6. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Vivem da aposentadoria e dos programa da prefeitura que ajuda os que tem mais 

precisão. 
 

7. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Não sei dizer não, senhora. 
 

8. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

Aqui tem escolas funcionando mesmo assim sinto que falta muita coisa, É preciso 

melhora na parte de médico. A situação aqui está complicada. 
 

9. Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Eu sou católica. Na minha família tem católico e cristão. Com a vinda deste padre, 

muita gente não tem mais a vontade e o gosto que tinha, de frequentar a igreja. 

Aqui também tem protestante e gente do candomblé. 
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10. O que a senhora considera como patrimônio aqui nesse local? 

A igreja de Nossa Senhora do Vencimento, claro. 
 

11. A Igreja de Nossa Senhora do Vencimento é um monumento que se destaca 
nessa localidade. O que ela representa para a senhora? E para essa 
comunidade? 

Representa muito. Lá é a casa de Deus, um lugar de fé, de oração. Muita gente 

daqui ia assistir as missa, levava os menino para o padre  batizar. Isso de quinze, 

vinte anos pra trás, depois parou de funcionar. Só sobrou hoje a saudade daquele 

tempo tão bom para as pessoa católicas.  
 

12. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

É uma pena ver a igreja ruindo. Um lugar sagrado, que traz tantas lembranças 

boas. 
 

13. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Sei que teve umas pessoas se movimentando, não sei em que pé está.   
 

14. Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Muito. Tem que ter uma forma de conseguir um dinheiro para recuperar. Seria bom 

que fosse funcionar como igreja mesmo, mas podia até ser outra coisa boa pra 

comunidade. Podia ter aula de computação, ser espaço para a comunidade fazer 

artesanato e vender, tanta coisa a gente precisa aqui. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS – UFMG 
Projeto de Pesquisa - MEMÓRIAS E EXISTÊNCIAS: identidade e valores na 

representação social do patrimônio no Recôncavo da Bahia 
Pesquisadora: Maria da Graça Andrade Dias 

 

ENTREVISTA EV15 

                     Local: Povoado de Vencimento                        Data: 04/09/2013 
 

1. O senhor nasceu nesse distrito? E sua família? 

Sim, nasci e me criei aqui.  Da minha família, sei que meu pai e minha mãe são 

filhos de Madruga mesmo. Meu pai trabalhou na prefeitura e minha mãe é do lar. 

Meus avós por parte de mãe também eram de lá. 
 

2. Poderia me contar um pouco da sua história nessa localidade? 

Tenho 36 anos, sou casado e tenho dois filhos pequenos. Tenho esse comércio 

daqui, pra conseguir viver e dar o sustento de minha família. 
 

3. Aqui na região existiram muitos engenhos. Algum membro sua família 
trabalhou em engenho? Como foi que aconteceu a decadência dos 
engenhos? 

O pai de minha mãe trabalhou na roça. No engenho, eu não sei dizer     não senhora. 

O pessoal antigo comenta os engenhos acabaram que foi por falta de gente pra 

trabalhar. 
 

4. A Petrobrás e demais indústrias trouxeram alguma mudança para essa 
localidade? 

Sim, naquela época depois que chegou a água e a luz teve muita melhoria por aqui.   
 

5. Algum membro da sua família trabalhou ou trabalha na Petrobrás ou em 
indústrias petroquímicas? Em que atividade? 

Acho que não. 
 

6. Atualmente, o que as pessoas fazem para sobreviver nesse distrito? Tem 
conhecimento se algum morador saiu para outras cidades em busca de 
emprego? 

Aqui nós não temos muito trabalho, muitos vão buscar emprego em outros lugares, 

tem muitos aposentados e os que vivem dos programas que a prefeitura consegue. 
 

7. Este distrito foi reconhecido como Quilombola. Isso trouxe algum benefício 
para a comunidade? 

Aqui não ouço comentários, não. 
 

8. Como é a vida nessa comunidade? Os serviços básicos, como: educação, 
saúde e transporte, correspondem as necessidades dos moradores? 

Tudo é muito fraco por aqui. 
 

9. Pude observar que existem muitos católicos na comunidade. Qual a sua 
religião? E de sua família? Tem conhecimento de outras religiões no distrito? 

Nós todos da minha família somos evangélicos. Acho que sim, tem muito católico, 

também. 
 

10. O que o senhor considera como patrimônio aqui nesse local? 

A igreja do Vencimento, não sou católico, mas tenho dó de ver como tá. 
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11. A Igreja de Nossa Senhora do Monte é um monumento que se destaca nessa 
localidade. O que ela representa para o senhor? E para essa comunidade? 

Gostava muito de ir lá quando menino, ela representa a força do nosso povo. As 

festas que tinham lá, minha mãe me batizou lá, mas isso pra mim é passado.   
 

12. Como se sente vendo a igreja em estado de arruinamento? 

Fico triste, pois é um bem de nossa terra. 
 

13. O que a comunidade tem feito para impedir a sua destruição? 

Ouvi falar que tem um grupo pedindo dinheiro nas firmas grandes. 
 

14. Gostaria que ela fosse restaurada? Concordaria que ela fosse restaurada para 
outra finalidade? 

Sim, tem muita gente sonhando com este dia. Dependendo do que seja, pode até 

ser e a comunidade pode até gostar aqui é tudo muito parado. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS  
Núcleo de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo - NPGAU 

Projeto de Pesquisa: MEMÓRIAS E EXISTÊNCIAS: Identidades e valores  
na representação social do patrimônio no Recôncavo da Bahia 

Pesquisadora: Doutoranda Maria da Graça Andrade Dias 

 
 

TRANSCRIÇÃO DE ENTREVISTA (E1) 

Realizada com a Secretária de Cultura de SFC em 18/06/2013 

 

1.  Qual a expectativa que a Secretaria tem em relação à recuperação dos 

monumentos religiosos que estão em estado de degradação? 

Nós estamos efetuando um levantamento desses bens para termos em mãos a real 

situação desses imóveis e partir daí, juntamente com a Prefeitura, estudar a 

possibilidade de buscar recursos para esta finalidade, priorizando os casos mais graves. 

 

2. Com relação à Igreja de Nossa Senhora do Monte, que tem uma comunidade 

interessada e possuem dados atuais da situação da Igreja, inclusive com proposta 

de restauração, feita por técnico especializado, o que está sendo feito?  

A prefeitura está estudando essa proposta, como também, tentando viabilizar outras, 

para chegar a um denominador comum. A restauração da igreja é muito cara, mas é 

intenção da prefeita realizar essa obra na sua gestão. 

 

3. E a Capela de Nossa Senhora do Vencimento? 

O problema dessa Capela é que ela encontra-se num território de particular, sabemos 

que é um patrimônio do município, porém temos que entrar em contato com o 

proprietário para saber das suas intenções com o monumento, se ele pode fazer uma 

doação para a Prefeitura e a partir daí, poderemos pensar na sua recuperação. 

 

4. A Secretaria já manteve contato com a comunidade de Monte Recôncavo? 

Sim, já tivemos várias reuniões, inclusive com a participação da prefeita. É uma 

comunidade interessada, que luta pelo seu bem e por suas tradições. Sabemos da 

relevância que cada religião tem para seus seguidores.  Estamos dispostos a contribuir 

com o que nos for possível para a manutenção dessa cultura. 

 

5. O que a Secretaria fez por essa comunidade? 

A maioria da população de Monte Recôncavo é da religião católica, porém não deixa de 

ter o sincretismo, às festas que são realizadas em função do calendário religioso são 

agregadas as festas profanas, que também são tradicionais e que eles procuram manter 

e nós damos todo o apoio, para estas festas vem gente de toda a região próxima daqui, 

como também de outros lugares, é um momento muito rico, e nós temos interesse de 

preservar essa cultura. 

 

6. Qual a contribuição da Secretaria para a viabilização da recuperação desses 

monumentos? 

Já mantivemos contato com a Petrobrás e com algumas indústrias visando captar 

recursos ou estabelecer uma parceria para a restaurar os monumentos, principalmente 

a Igreja do Monte. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS  
Núcleo de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo - NPGAU 

Projeto de Pesquisa: MEMÓRIAS E EXISTÊNCIAS: Identidades e valores  
na representação social do patrimônio no Recôncavo da Bahia 

Pesquisadora: Doutoranda Maria da Graça Andrade Dias 

 
 

TRANSCRIÇÃO DE ENTREVISTA (E2) 

Realizada com Arquiteto do IPAC em 17/09/2013 

 

1. Que critérios são utilizados pelo IPAC para a preservação do patrimônio? 

Inicialmente, é feita uma vistoria técnica com o objetivo de avaliar o valor histórico, 

artístico e cultural do bem. Em seguida, mantem-se um contato com a comunidade, com 

a intenção de investigar seu interesse pela preservação desse bem e quais as condições 

que possuem para obtenção de recursos, pois o Estado disponibiliza a sua mão de obra 

especializada, custeando as despesas com diárias e deslocamentos. Todo o material e 

aluguel de equipamentos, que se fizerem necessários para a intervenção, fica a cargo 

da parte interessada. O órgão procura dar atenção especial às demandas das 

comunidades, com relação aos bens que tenham mérito e que estejam em situações de 

risco. Só que a Bahia possui mais de quatrocentos municípios, os arquitetos têm 

procurado dialogar com os municípios para que eles assumam a responsabilidade sobre 

o seu patrimônio, pois com a precariedade de recursos do governo e de mão de obra 

do órgão, torna-se impossível manter de pé esse patrimônio construído. 

 

2. Qual a atitude do órgão para com os monumentos que não foram tombados? Que 

providências normalmente são tomadas?  

O órgão tem uma demanda reprimida, apesar da sua estrutura grande, não temos 

funcionários suficientes para atender as solicitações. A quantidade de bens em processo 

de tombamento pelo IPAC e o IPHAN é bem expressiva. O órgão não está aparelhado, 

os técnicos são os mesmos há trinta anos, não houve renovação do quadro, portanto 

não temos técnicos suficientes. Procuramos orientar e instrumentar os municípios para 

que eles criem legislações municipais para o tombamento dos seus bens. Hoje se a 

comunidade não indicar com segurança que tem condições e recursos financeiros para 

conservação e manutenção do bem, ele não será alvo de uma priorização do Estado 

para o seu tombamento e posterior recuperação. 

 

3. Existe algum incentivo no âmbito estadual para a preservação de patrimônio? O 

Estado tem interesse na criação de algum instrumento que possibilite este 

incentivo?  

Além de instrumentar os municípios, o IPAC conseguiu junto ao governo do estado, 

contratar uma consultoria da Fundação João Pinheiro, é a fundação que em Minas criou 

o ICMS Cultural, eles já começaram a trabalhar com os técnicos do IPAC, para que a 

Bahia tenha a legislação e possa aplicar o ICMS Cultural também. Os representantes 

municipais precisam criar, não temos isso na Cultura nem no Patrimônio Cultural, o que 

iria colaborar para a criação do Sistema Nacional de Cultura.  Foram criadas comissões, 

compostas de vários representantes municipais como também, de órgãos do governo, 

visando dar andamento nas propostas da Fundação João Pinheiro e sua aplicação no 

Estado da Bahia. 
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4. Existe inventário atualizado dos bens patrimoniais do Estado da Bahia?  

O IPAC-SIC, elaborado nos anos 70, não teve continuidade; pela legislação atual, 

depois de 1988, segundo a lei de preservação, os bens deveriam ser incluídos como 

pertencentes a um inventário de preservação, assim eles já estariam protegidos. Como 

o inventário é anterior à legislação, não podemos incluí-los nesta lei. Porém atribui a 

determinados bens, uma certa qualificação, agregando algum valor, permitindo em 

alguns casos, que o Estado utilize o inventário como fonte de consulta. O IPAC-SIC é 

um arquivo vivo e que está permanentemente em uso. Em relação às ruínas, 

principalmente, nessas igrejas isoladas, abandonadas de modo geral, existe um dilema, 

a questão da sustentabilidade, se a comunidade não tiver condições de manter o bem, 

não justifica o investimento.  

 

5. Você tem conhecimento se há interesse do Estado na criação de lei que possibilite 

o incentivo na preservação do patrimônio? 

O Estado tem interesse, por esse motivo contratou a consultoria da Fundação João 

Pinheiro, porém não tenho ideia de quando vai ser implantado o ICMS Cultural. Em 

algum momento, num futuro próximo, isso pode acontecer. Isso vai para a Assembleia 

Legislativa, envolve questões jurídicas, grande articulação para que seja aprovado. De 

modo geral, com relação à preservação, predomina uma situação de acomodação dos 

usuários dos bens, pois acreditam que o que é patrimonializado, só o Estado pode 

intervir e manter. O usuário do templo deve ter o compromisso de captar recursos para 

a preservação, existem editais para conseguir recursos públicos de forma popular. Até 

a Secretaria de Cultura, lança editais; o último foi no valor de 150 milhões, o valor é 

pequeno, porém existem caminhos, e as comunidades não precisam recorrer às esferas 

superiores para conseguir um profissional especializado para montar um projeto sério, 

para participar dos editais. Na realidade, as comunidades não estão preparadas, muitas 

vezes faltam profissionais ou orientação. A Secretaria de Cultura oferece, 

constantemente, cursos de formação de multiplicadores, para a redação de projetos de 

inscrição em editais. Periodicamente, tem feito isso, com a intenção de capacitar e 

formar pessoas a se qualificarem para obterem recursos próprios.  

   

6. Os bens tombados estão relacionados no site do IPAC?  

Todos os bens tombados pelo IPAC e IPHAN estão catalogados, são mais de 200 

monumentos protegidos. Para o tombamento, no caso das igrejas, precisa haver uma 

manifestação de interesse da comunidade para a abertura do processo de tombamento. 

O Tombamento Provisório de um modo geral, só será atendido pelo órgão de 

preservação, se aquela comunidade estiver pronta para se apropriar do bem. Porque a 

Igreja de Nossa Senhora do Monte não está tombado na esfera municipal? Cada 

município tem que estar articulado para se apropriar dos vários setores que fazem parte 

da gestão dele, porque o patrimônio não está tombado até por decreto? O tombamento 

municipal canaliza para o Estado reforçando o mérito do seu bem; no IPAC-SIC já 

sugeria os graus de proteção para os diversos bens inventariados. O bem tombado tem 

algum incentivo. Sendo protegido tem acesso a uma linha de recursos nos editais para 

a proteção legal, ganha o status de bem protegido garantindo o seu acesso. Laços 

emocionais da comunidade com o bem têm contribuído com a articulação da 

comunidade com o órgão, com o turismo e com outros municípios, de forma conjunta, 

para conseguir alternativas, principalmente, o patrimônio religioso, porque é mais 

vulnerável. Na igreja católica não se vê movimento para buscar esses financiamentos, 

não há responsabilidade das entidades religiosas sobre o monumento. 
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Projeto de Pesquisa: MEMÓRIAS E EXISTÊNCIAS: Identidades e valores  
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Pesquisadora: Doutoranda Maria da Graça Andrade Dias 

 
 

TRANSCRIÇÃO DE ENTREVISTA (E3) 

Realizada com Arquiteta do IPAC em 14/10/2013 

 

1. Qual a atitude do órgão para com os monumentos que não foram tombados? Que 

providências normalmente são tomadas? 

Quando a comunidade solicita ao IPAC tombamento de um patrimônio, um técnico é 

enviado à localidade para vistoriar e avaliar o bem. Caso possua relevância a 

comunidade é orientada, em uma primeira instância, recorrer ao tombamento municipal.  

 

2. A implantação do ICMS Cultural, trará benefícios para os patrimônios da Bahia? 

Sem dúvida, a garantia de uma política de preservação do patrimônio cultural, por meio 

da ampliação dos recursos municipais, consolida estruturas e ações públicas de 

preservação. É uma das ações prioritárias do IPAC, em parceria com as ações da 

Secretaria Estadual de Cultura (SECULT-BA), para que juntos, municípios e Estado, 

estabeleçam e implantem uma política que estimule a preservação do patrimônio 

cultural. 

 

3. Em que consiste o ICMS Cultural? 

Trata-se de um repasse de verbas destinadas aos municípios para custear ações de 

valorização, educação patrimonial e salvaguarda dos patrimônios material e imaterial, 

buscando estimular a territorialização, fomentar a preservação do patrimônio cultural e 

o turismo. A Legislação Brasileira determina que cabe aos estados definirem os critérios 

relativos à redistribuição dos 25% do Imposto sobre Operações Relativas à Circulação 

de Mercadorias e Serviços de Transporte Interestadual e de Comunicação (ICMS), que 

pertencem aos municípios. Neste sentido, o ICMS Cultural é uma proposta da Secretaria 

de Cultura do Estado da Bahia – SECULT, através do Instituto do Patrimônio Artístico e 

Cultural – IPAC, para inserção do critério Patrimônio Cultural na Lei de Redistribuição 

do ICMS da Bahia. 

 

4. O que é necessário para conseguir os recursos do ICMS? 

O município deverá atender aos critérios de pontuação estabelecidos pelo IPAC e 

assegurar o cumprimento da metodologia de forma correta, dentro dos prazos 

preestabelecidos por meio de uma política municipal de proteção ao patrimônio cultural. 

 

5. Quando o repasse do ICMS será disponibilizado para os municípios da Bahia? 

Depende da aprovação do projeto de Lei do ICMS Cultural pela Assembleia Legislativa 

do Estado e posterior sansão do governador. Os 417 municípios baianos estão 
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participando de um censo, cujo objetivo é identificar a realidade de cada um deles, 

relacionada ao patrimônio cultural. O resultado vai colaborar para o fortalecimento e 

consolidação do Sistema Estadual de Cultura e o aperfeiçoamento do Sistema de 

Informações do Patrimônio Cultural da Bahia (SIPAC), além de servir de base para a 

proposta do ICMS Cultural, que propõe a inserção do critério patrimônio cultural na Lei 

para a redistribuição do ICMS. O censo visa realizar o levantamento da gestão do 

patrimônio cultural presente em cada um dos municípios, traçando um panorama 

identitário relativo à estrutura municipal; legislação de proteção do patrimônio, bens 

culturais e ações e recursos investidos na área. Está sendo realizado em meio digital 

através de um link enviado às prefeituras municipais. A estrutura do questionário está 

dividida em três categorias de informação: municipal, patrimonial e gestão e uso do solo. 

Apesar da abrangência dos dados, o foco é o patrimônio cultural, com esse resultado 

em mãos, será possível repassar de maneira mais justa os recursos financeiros do ICMS 

Cultural, privilegiando os municípios que já adotam em sua gestão ações de valorização, 

educação e salvaguarda do seu patrimônio material e imaterial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://patrimonio.ipac.ba.gov.br/
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Projeto de Pesquisa: MEMÓRIAS E EXISTÊNCIAS: Identidades e valores  
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Pesquisadora: Doutoranda Maria da Graça Andrade Dias 

 
 

TRANSCRIÇÃO DE ENTREVISTA (E4) 

Realizada com representantes da Indústria: Advogado e Administrador – Em 09/12/2013 

1. O local onde está situada a Capela de Nossa Senhora do Vencimento pertence 

a esta indústria? 

Sim, pertence a Indústria de Papel e Papelão Nossa Senhora da Penha desde 

dezembro de 2006, através de arrematação judicial da massa falida da Indústria de 

Papel de Santo Amaro. Trata-se de um conjunto de imóveis rurais, por se tratar de 

imóveis contíguos, com a mesma delimitação geográfica, o Incra determina a sua 

unificação: Usina Cinco Rios, conjunto de fazendas Monte Alto, Paramirim e outros 

imóveis. Está registrado no Cartório de Imóveis de São Francisco do Conde. 

2. O que a Indústria tem feito para a proteção desta área? 

Sabemos que nesta área havia canavial e usina, há mais de 200 anos. Esta região 

é histórica, os moradores são descendentes dos escravos que trabalhavam no 

canavial e na usina. Não há acordo com órgãos de preservação, embora seja de 

interesse do proprietário. 

3. Existe a preocupação do proprietário com possíveis invasões? Caso positivo, 

o que tem sido feito para conter esse processo? 

Esta área deveria ter uma intervenção da prefeitura para controlar a invasão. Agente 

tem o controle, porém não total. Agente chega lá com nosso pessoal e eles podem 

nos receber com agressão. Nós não temos esta política, isso poderia expor nossos 

funcionários, teria que ter uma intervenção da prefeitura o que pode negociar, 

negocia; o que não pode, apazigua. A posse independe da construção, a posse pode 

ser transferida de um para o outro, dizem que têm posse do sindicato rural. Na nossa 

plantação de bambu, temos vigilância. Nesta área se entrarmos com uma demanda 

judicial, eles poderão entrar com o usucapião na contestação e nós perderíamos a 

posse. Poderemos tentar administrar dessa forma: fazendo doação para a Prefeitura 

e ela ficaria responsável por essa intervenção. A Prefeitura poderia zonear as áreas 

invadidas e depois negociar, isto aconteceu em Santa Elisa, onde fizemos uma 

permuta com a Prefeitura e a comunidade conseguiu retomar o domínio após o 

loteamento.   

4. Embora não seja tombada, a Capela é um patrimônio. Existe algum acordo 

com a Prefeitura de SFC para a recuperação da mesma? 

Não há acordo com a prefeitura para esta preservação. É nosso interesse, sim. A 

Indústria fez algumas intervenções na Capela em 1997. Podemos fazer uma doação 

para a Prefeitura ou uma permuta, isso depende da negociação. Você até poderia 

intervir como intermediadora. 
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TRANSCRIÇÃO DE ENTREVISTA (E5) 

Realizada com o Bispo da Diocese de Camaçari em 22/03/2014 

 

1. O que o senhor conhece da Igreja de Nossa Senhora do Monte? E sobre a luta da 

comunidade para a sua preservação? 

Quando começamos a dar os primeiros passos para que esta igreja fosse reformada eu 

tive em mãos o histórico, mas agora não consigo lembrar de tudo. Eu escrevi cartas 

para a Prefeitura e órgãos que pudessem cuidar disso. Porque ali é uma igreja antiga, 

quem mora ali é uma população enraizada, lá estão as famílias que vêm de grande 

tradição. Quem mora lá já acompanhou toda a história que vem dos avós e bisavós, 

aquela igreja foi um ponto de referência muito grande para a vida daquela comunidade, 

imagine numa época que não havia tantos meios de comunicação para ficarem 

distraídos. Aquele era um ponto de vida, não era apenas um amontoado de pessoas, 

mas pessoas integradas com interesses culturais e políticos fortes. Sei que eles têm 

lutado para a preservação do monumento e meu apoio é incondicional.  

2. E sobre a Capela de Nossa Senhora do Vencimento? 

Nunca visitei, sei que existe, me contaram que está no meio de uma fazenda. Pertence 

a particular, isso é que é o problema, não se pode administrar uma igreja só a serviço 

de quem é dono. Para se administrar a serviço de um grupo maior tem que ter a licença, 

então deixa assim. Então o padre que mora lá naquele território poderá resolver quando 

usar e quando não usar. 

3. A diocese tem interesse em participar no processo de viabilização de incentivos 

para o restauro da Capela do Vencimento? 

O proprietário tendo interesse em restaurar, eu não me recuso em manter contato com 

eles. Sei que eles não moram lá, se têm interesse que abram as portas. Que cedam 

aquela propriedade para ser um espaço público, que seria a coisa certa, eu me sinto um 

pouco constrangido sem muita liberdade. Se é para uma festa, o pároco resolve, porém 

se é para uma situação mais definitiva é complicado. Por outro lado, ninguém vai investir 

nada por uma coisa que é particular, então é uma situação meio ambígua.  

4. Atualmente, tem aumentado muito o número de construções próximas à capela, 

o que poderia ser feito para conter essas invasões? 

Significa que o proprietário não vai muito lá, eu teria todo o interesse em resgatar aquele 

espaço, se tem informação em como conseguir um contato, eu ficaria grato, pois estou 

muito interessado. 

5. A comunidade de Monte Recôncavo na sua maioria é constituída de católicos 

porém, como trata-se de uma área quilombola existe muito sincretismo, o que o 

senhor acha disso? 

Sincretismo faz parte da nossa história e ainda mais no Recôncavo, tem duas maneiras 

de entender este sincretismo: a maneira na qual tem uma dupla pertença e a pertença 
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católica é a mais dominante, porque cobre um leque de interesses de sentimentos bem 

mais amplos, desde a criação do mundo até o paraíso. O sacramento do matrimônio é 

tal com a preservação de algumas tradições de religiosidade afro, que são 

complementares, é um sincretismo que tem pouca autonomia, é mais ou menos 

complementar, é algo que se associa. Tem outro tipo de sincretismo que chega a ser 

menos sincretismo, que afirma mais a identidade dos grupos afros, que tende a 

distanciar-se da igreja e tomar o próprio caminho, a própria doutrina com o próprio ritual, 

com um tipo de reflexo quase que teológico, de tal modo que se constitui com outra 

identidade e às vezes em oposição à igreja. Podemos entender essa realidade como 

um contínuo, onde pode haver um polo com sua própria identidade que reivindicam a 

sua história e não se misturam com a igreja. E, no outro polo, onde as pessoas se 

declaram católicas mas, que no momento de doença recorrem a uma entidade como 

um agente de proteção. 

6. O atual pároco da Igreja do Monte, não concorda em manter a tradição das 

manifestações culturais aliadas ao calendário da igreja, a exemplo da esmola 

cantada, o senhor concorda com isso? A população tem se mostrado revoltada 

com esta situação. 

O pároco é um pouco estranho, porém é um homem de fé e de oração. Acho justo que 

eles continuem com suas tradições, a igreja tem que agregar e não dispersar os seus 

fiéis.  

7. Como o senhor vê a atual situação dessas comunidades? Acha que eles têm 

condições de manter seus monumentos após a recuperação? Qual a posição da 

Igreja diante disto? 

A pobreza do Recôncavo, sua decadência, deu-se a partir da abertura da BR116, foram 

começando a chegar mercadorias de São Paulo e aí a produção local foi entrando em 

decadência, porque não conseguiram fazer uma mudança para se adaptar à nova 

dinâmica da economia. A população dessa região era rica e hoje está em decadência, 

não consegue se manter no mesmo nível. Não tem mais fluxo de riqueza, e os jovens 

começaram a sair de suas cidades para Salvador. Existem muitos programas sociais, 

que eu considero como esmolas, pois o povo fica viciado sem querer trabalhar. A 

população ativa não foi treinada para trabalhar nas indústrias. A Prefeitura, juntamente 

com as indústrias que estão instaladas no município, têm condições de contribuir para 

esta manutenção. Na etapa de expansão a diocese tem total responsabilidade sobre a 

igreja, uma vez reformada, a igreja retoma as atividades e temos também 

responsabilidade na sua manutenção. Na comunidade, também existem pessoas 

interessantes e dinâmicas que têm facilidade de obter as coisas. 
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                                                  Atas da Associação dos Moradores 

                                                                           de Monte Recôncavo 
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